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<j' eJ "março: Ano
, Por 'ocasião da 'passagem do 45.° ano de sum'ir posiçã'o de destaque �omo terceiro par-

emancipação politica de nossa terra, deseja- que fábril diversificado, de Santa Catarina, e um

mos cumprimentar as autoridades, empresä-. dos dez municípios de mé!ior arrecadação de

, rios� profissionais liberais, os lavradores, os' ICM no, Estado.
obreiros das indústrias e do comércio e o povo

em geral. Poucos dos quase 4.0QO municípios
brasileiro� chegaram em tão pouéo tempo as-

Sememe
para ,a

No próximo mês de abril,
.será realizada sob. o patrocí­
nio do Rotary Clube, a Sema­
na Esportiva, dedicada aos a­

lunos de diversos educandá­
rios da nossa cidade, quando
serão disputados os torneios
de futebol de salão e hande­
bol feminino.

Já se tornou' .tradiclonal

Nossa história vai contada na bandeira 0-

ficiál do Município, com o sentimento cristão

de, esporles
juventude'
tal evento, e para que o suces­

so dos anos anteriores se re­

pita, necessitamos do trabalho
da Avenida de servíços à Co-

. munidade e .da Comissão de

Serviços à Juventude.
Estarão atuando nestas

Comissões' os companheiros
Gunther e Mario.

'Câmara� reaUzam sessões'
o assunto que mais movi-

I

• .mentou a reunião da Câmara
de Vereadores de Jaraguá do
'Sul foi a solicitação apresenta­
da pelo líder da bancada opo­
sicionista, /Reginaldo Schio­

chet, pedindo informações so­

bre os serviços contratados pe­
ia Prefeitura em terraplenagem
como também sobre asfalta-

,
menta das ruas da cidade. Na

votação para aceitação do pe­
dido de informações houve, em­
pate. A solicitação foi rejeita­
da pelo voto desempate do

presidente da Câmara, Hstnz

Ba�el,
por ocasião do espaço de­

dicado à palavra livr�, Regi-,
naldo Schiochet criticou a re­

jeição do pedido ,de informa­

ções, dizendo que os verea­

dores têm o direito e o dever
I

de saber das, despesas,com
serviços de terceiros.

l Em'aparte, overeactof' arr
nlsta.José A. Klitzke respon­
.deu que nada é ocultado' e que
os balancetés mensais envia­
dos à Câmara para apreciação
e votação trazem toda a recei-'
ta e despesa que a. Prefeltura
realiza.

Continuando suas pala-
.

"
. �

vras, o vereador oposicionista'
salientou a'importância da con­

clusão da rOdovia SC 280 afir­
mando que por esta via, a dls-

, tância,,:!para Joinville, 'partindo­
-se do. trevo da BR-101 com a

SC-301,- é mais curta em: mais
de 1 Km do que pela BR-101.

GUARAMIRIM

A reunião de segunda-fei­
ra da Câmara de Vereadores

,
'

teve pouca duração, sendo so­

mente, apreciado o' ofrcio do
Prefeito Salim José Dequech

.

que esclarecia ,as indi'cações
I solicitAdas pelos vereadores

Elmo Bublitz, Ingo Wagner e

Iz!dio Carlos Peixer.

O Prefeito afirmava em

seu ofício que' �tualmente às
. was da cidade tem 16 metros

do largura sendo 12 mettos de

leito e 4 de passeio, com 2 me­

tros em cada lado'.

A única rua com maiores

dimensões é a Atanásio Rosa

que tem 20 metros de largura
sendo 16 de leito e 4 de pas­
seio cem 2" rnetros em cada la­
do.

.

Mais adiante, o prefeito a­

firmou em seu ofício que estão

previstos 12 abrigos ,'qe 'ôni­
bus, mas que estes serão cons- ,

fruídos no decorrer do ano, em
curso de acordo com os re­

Gur�os financeiros dlsponlveis
-para esta final,idade.

-

O único vereador que a-

'presentou indicação, foi Fre­
derico Guenther, que, solicitou
e foi aprovado por unanimlda­
de� 9 envio, de expediente ao

ex-acvemadcr AntOnio Car�os
Könder Reis agradecendo os

, oenetíclos 'que o município re­

cebeu durante o seu governo
como também enviar mensa-

, gern ao atual Governador' Dr.
,

Jorge Konder Bornhausen. cem
�

vo't�s de uma profícu� �dnii;-
, nlstração e que dê prioridade
para o asfaltamento da rodo..

via Guaramirim-Massarandu­
ba :para a integração definitiva
do Vale do Itajar com o Vale '

do Itapoc,u,

SCHROEDER

Na reunião' da 'Câmara de
Vereadores de Schroeder, es­
teve presente

-

como convida­

ela, e-estudante Carmem Toma­

selli, que representou o rriuni�
cípio nas cerimôniàs d,e 'posse
do General João Baptista Fi­

gueiredo no dia 15 de m,arço
último, através da Caravana da

Integração Naclonal,- or§aniza­
da p'ela Liga da Defesa Nacio­
nal.

seAR cônvida
A SCAR - Sociedade

,

Cultural Artística de nossa ci­

dade, convida todos os paise
alunes da escola de música,
para uma reunião a realizar-se

no próximo dia 29 de março:
às 18h30min tendo :por local o
Salão Nobré do SESI.
\ .

Esta reunião, terá como ob­

jetivo principal,' a exposição
do programa da escola para o

ano de 79.' Contamos com a

participação de todos, presti­
giando a' mais esta realização
da SCAR.

i Semana ; ·da
Revista

de
t
,,,eg,; _..!=-_�.��.. : : ..

Oata' :
.._ªº !..Q._.f2 ?'.:9. !
PolíticaErnancipacäo

que anima o seu povo, !i amizade, a pureza de
suas intenções, a prosperidade e o trabalho

que faz a sua grandeza, o fogo que ardE:? nas
fornalhas, justificando .0 cognome de "Metró­

pole do Dinamismo", a valentia,' intrepidez, á

audácia, a dedicação, a coragem e o amor de
seus habítantee, as matas, as inúmeràs peque-

nas propr,iedai:les rurais, expressando a espe-

_ rança, a abundância, a civilidade, a cortesia, a

vitória, 'a honra, e a alegria, que inspiraram 'Os

cognomes de ."Rainha do Arroz" e "Pérola do

Vale do Itapocu".
Por tuclo isso e pelo qUe ainda virá, 'Os pa­

rabéns a Jaraguá do,Sul !

'BESC
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serviço
Investimentos: -

.EUA - Brasil
O Departamento de Co-

mércio USA confirma que os

investimentos dos Estados

Unidos no Brasil, para 1979 es­

tão provlsorlamente 'projeta­
dos em· US$ 1,7 bilhão; e for­

nece detalhes adicionais so-,

IRU - Multa só
.

em flagrante ..

Por 68 anos, a revista ofi­
ciai tem ajudado os rotarianos

, a se manterem informados so­

bre o amplo mundo do Rotary.
O Rotary Clube de nossa

cidade, prestará homenagem a

The Rotarian e a Revista Rotá­
ria durante a Semana da Re-

, \

Vista e outros aspectos de in-

teresse geraJ, sob a coordena-:

ção da comissão de Revi�tas.
que tem na presidênciá o com­
panheiro Rolli.

Leite vai.
aumentar 38%

o ' litro

O leite tipo "C" passará
a custar, a partir de 1.° de .a:
bril, 6,10 'cruzeíros o litro e

> , .._ ','. ·1

, 7,20 a partir de, 1.° de junh�, ,

em aumento acumulado de 38:
'

, ,

. pol' cento para o consumi-
.

dor� A, 'jriformáçãG foi presta­
da em Br.a�íIia, pelo ÍVli�istro
da Agricultura, Delfim 'NeHo.

O aumento do· leite é

concedido em dua� vezes pa­
r_a atenuar seu reflexo nos 'iri-
'1 ..

dicadores econômicos de de-
sempenho da- economia. Se­

gundo cálcul'os aproximados,
esta majoração de 38 pór
cenJo, acarretar� ,em aumen­
to de 0,96 por cento na taxa

de inflação, 1�S2 no índice de ,

preços por atacado e Oj8S, no
índice do custo-de-vida. Pa­

ra os técnicos, no entanto, a

meaida vai permitir manter a
atividade leiteira razoavel­
mente remunerada, possibi­
litando evitar-se a escassez

do produto.

Seguiram para Florianó­

polis durante esta semana, os

senhores Dr. Alvaro Henrique
do Amaral Maia; -assessor ju­
rídico 'da ACIJS; Udo Wa'gner',
tesoureiro "dä Associação e

Lourival Rothenberqer, .da Mar-
::fcatto. que partlclpararn

,

como

representantes dos Sindicatos

Patronais de
-

Jaragtlâ do �ul, '-'-------'------------------__,---:----­
de um curso de especializa­
ção em negociaçõe� salariais,
:patrocinado pela Federação
das IndúStrias do Es,tàdo de

,

.

Santa Catarina,

O Tribunal Federal de re­

cursos decidiu, que somente

quando o veículo estiver em

trânsito, seu proprietário po­
derá ser multado por não ter

pago em dia a- Taxa Rodoviá­

ria' única. O TRU concedeu
mandado de segurança a Thel­

mo (uís de Souza para 'anular:
a multa de um salário-mínimo

, ,

que' lhe foi aplicada em Xan-
I

xerê, Santa Catarina.,
O Decreto;"lei' n.o 68.296,

de J971" 'que ,regulamenta a,
TRU, prevê que a multa por a- ,

traso no pagamento só é devi­

da quando o carro 'é surpreen­

::lido no trânsito pela policia.

,Cursos",

Em "face da doença que
acometeu' uma da$ professo­
ras contratadas para ministrar
o curso de Secretário(a) AlIXi­
Iiar, a Associação Comercial e
Industrial de nossa cidade,
viu-se forçada a interromper
citado curso desde o dia 15

do corrente, devendo, a situa­

ção perdurar até meados de a-

bril próximo.
'

bre os programas das subsl­
diárias das empresas america­
nas ,no, País. Fon,te oficial de-

As 12 horas do último
dia 13 deste mês, foi inau­
gurado o Posto de Servi­
ço do BESC - Banco do
Estado de Santa Catarina,
na firma 'Ind. e Com. W.
Weege, na Barra do Rio
Cerro; ,

BESC, com, seu novo

Posto de Serviço estará
atendendo a todos .os fun­
cionários daquela firma,
facilitando

.

assim seus

serviços bancários.
Jaraguá do Sul, neces­

sitava de mais esta me­
lhoria, devido a sua ex­

pansão atual existente.
Ao gerente do BESC,

sr. José Venâncio Pereira r

Júnior, os cumlpri!J1entos
pois mais esta iniciativa,
que só terá seus pontos

.

positivos por mais esta
implantação. ( ,

clara que o ceticismo com que
os ,números foram recebidos

por alguns setores no Brasil é
Lsaudável, porque "revelavam a

intenção das, empresas ameri­

canas e suas filiais, conforme
registrado em queetlcnárlos
distribuíd'os pelo governo de

Wasrungton de maio a junho
d'este ano".

Exames
'médicos

r

Segundo circular do Inamps,
os exames médicos exiqidos nas

ocasiões de -admlssão, durante a

vigênci.� do, contrato de traba­
lho (renovação semestral para as'

atividades insalubres e anual pa­
ra as demais) e respectiva res­

cisão, devem ser efetuados por.
....,... Médico do Trabalho do Ser­

viço Especializado" em Medicina
do Trabalho da empresa, quan-

'

do houver tal serviço;
- Médico do, Trabalho devida­

mente inscrito' no Mtb; e
r: Médico de Clfnica geral

ou de outra: especlalídade.
Apenas os exames médicos

,

de admissão e-.os perlódlcos re­

lativos aos trabalhadores avulsos,
,

considerados autônomos perante
a legislação prevldencléria em

vlqor' (conferentes, arrumadores,
amarradores, etc.), sindicalita-

, I, .

,dos ou não, que .prestam servi-

. ÇO$ através de sindicatos, fica-
rão a cargo do' INAMPS ati de
Sindicatos.

Observe-$e que as carteiras
,

de saúde emitidas pelos órgãos
, oficlals de saúde pública, no. seu
prazo de .vandade.: também su­
prem a exigência.'

CIP terá . o nome

de Mário Krutsch
) o Professor Aristides
Gonça,lves, titular da Su':'

pervisoria ' ae ' I;ducaçã'o
de Jaraguá do Sul, infor­
moU que o Centro Interes-

,

colar do 1;° Grau desta

cidade foi denominado de

"Mário 'Krutsch", pela lei
n.O' 5.515.

Foi um projeto de .orl-
,

gem do Governo do Es­

tado, aprovado pela As­
sembléia �egislativa, san­
cionada pelo Governador
Antônio Carlos' Konder
Reis em 28.02.1919, e pu­
blicada no . Diário O'ficial
do Estado emtz de mar­

ço de 1�79.
E' uma homenagem que

o Governo presta a Mário
,

Krutsch, que foi, assassi­
nado em' setembro,' de
1977 quán,do exercia a

presidência da Câma'ra
.

, �
.

. de Vereadores de Jara-
,

guá do Sul.

Atendimento .do·· ,Sesi, no
� . � ,.. .

mês
.

de fevereiro
,
A agência do SESI - Ser:,

Viço Social da Indústria de nos-
,

sa Cidade, atendeu no' decorrer
do mês'de fevereiro os seguin-
'tes ·dados:

Começaram a funcionar no
, ,

mês de févereiroi, com um total
de 11 turmas

.

de Cursos Po­

pulàres, contando cada turma

com 15 alunás, que estão as­

sim distriburdos: Agência do

SESI, 'Salão Vierense, e Comu­
nidade 'São Judas Tadeu.

Senhores ,Óp&� :iQ,�"
'>

�;

li,
curem os serviços do

.

ele existe para você. r

••

'

,A

-,

voce

GABINETE ,ODONTOL:ó':
GICO - 595 pessoas na agên­
cia e 127 pes�oas em 'Guara­
mirim, perfaz.endà um total de
722 pes�oas.

'

CURSOS POPULARES --

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semalia
Aniversariam, hoje, dia 24.03.79

Sr. Alfredo Jansen
Garoto, Franklin Fischer
Sr. Rigoberto Behling
Sra. Lisete Veloso Rosa

Aniversariam, ámanhä, dia 25.03.79

Sr. Valério Kazmierski
Sr.' Irineu Bornhausen
Sr. João Cláudio Braga
Sra. Norma Müller Silva
Sr. Manoel da Silva
Sr. José Miguel Campestrini

Aniversariàm dia 26.03.79

Sra. Paula Mery de Souza; res. no
Rio de Janeiro
Sr. Sebastião SiI'la
Sra. Anita Müller
Sr. Luís da Silva

Aniversariam dia 27.03.79
Sr. José Antonio Brunner, residente
no Paraná
Jovem, Elisângela Fodi
Sra. Irene ,esposa de Rufino Janboski
Sra. CecHia S. Lunelli

'

Sra. Adelaide Kunfehn

Aniversariam dia 28.03.79
Sra. Edla, esposa do sr. Rolando
Schulz, nesta cidade
Sr. José Finta, res. em Garibaldi
Sr. Rolf Porath

'

Sr. Liberto Pomrnerlnlnç
Sr. Reinaldo Boga
Sr. Giimar Zonta

Aniversariam dia 29.03.79
Sr. Donato Seidel, eng. agrônomo
Jovem, Florisval Fischer

'

Sr. EvaldO' Meyer r

Sra: Maria Salete D. Zanghelini
Aniversariam dia 30.03.79

Sra. Cecília RoWe Lippinski
Sr. Marcos Junkes
Sr. Cesar Dias,
Sr. Júlio Gadotti

Nascimentos
Nasceu dia 02.03.79

Ana Maria, filha de Domingos (Glacy)
Rosa Netto

Nasceu dia 03.03.79

Ederson, filho de Pedro (Teresinha)
Scipietz

Nasceram dia 05.03.79

Thaiza Beatriz, filha de Celso (Marga­
li) Tomaselli
Cintia Ariane, filha de Maria Deolanda
Siqueira ,

Nasceu dia 08.03.79

Paolo Lorenzo, filho de Massimo {Clara
Maria} Toquali

Nasceu dia 09.03.79

Maria Cristiane, filha de Elmo {Irace­
ma} Mathias

Nasçeram dia 11.03.79

Laércio Luís, filho de Héllo (Esinha)
Gruetzmacher
Simara, filha de Mário Celeste (Lor­
des) Scheuer

Nasceram dia 13.03.79

Gêmeas, Indianara e Ligiamàra, filhas
de Acácio {Odete} Silveira
Danlella, filha de Adolar João {Ormin-' '

da} Bertoll'
Nasceram dia 14.03.79

Johny Paulo, filho de Pedro Paulo
(Margarida) Adriano
,Alexandre, filho de Ivo (Anna) da Rö­
cha

Nasceram dia 15.03.79
Samuel Leandro, filho de Leodomar
Luiz {Catarina Solange} Lopes
Denisé Rúbia, filha de Romeu (Maria
Edite)'Marquardt

Nasceu dia 16.03.79

Douglas Diego, filho de Jair Alfredo
(Vilga) Bahrer

Nasceram dia 17.03.79

Cristiane, filha de João (Ivanir) Tan­
con

Nair, filha de Valdemar (Luiza) Klug
Nasceram dia 18.03.79

Gêmeas, Simone e Sirlerie, filhas de '

Alvaro (Alzira) de Souza
Gilson, filho de Nelson (Fridalina) Be-
cker

'

Arlete Lucíana, filha de Arlindo (Lú-
cia) Flores da Silva

'

Cleidy Regina, filha de Arno (Irena)
Dom "

lvefe;-fiJha de Inácio (Rosália) Urbans-
,ki, :'

.

BAILE DE PASCOA

REGISTRO CIVIL
Aurea Müller Grubba, Oficial do Re:­

gistro Civil do 1.° Distrito da Comarca de
Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
Brasil.

,Faz saber que compareceram em car­

tório, -exibindo os documentos exigidos
pela lei a fim de se habilitarem para casar:

Edital nr. 10.682 de 14.03.1979
'Mario Fiamoncini e Marina SchmiH

Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­

tural de Rodeio, neste Estado, domiciliado
e residente na Rua Bolivia, nesta cidade,
filho de Alberto Fiamoncini e Agnese Fia­
moncini: Ela, brasileira, solteira, industriá­
ria, natural de daraquá do Sul, domiciliada
e residente na Rua João Januário Airoso,
nesta cidade, filha de João Schmitt e, Ma­
ria Vieira Schmitt.

. NASCIMENTO

O nascimento de uma robusta menina, é
a alegria enorme do casal Adolar João Bertoli
e Orminda Klitzke' Bertoli.

Daniella nasceu no último dia 13 de mar­

ço, no Hospital e Maternidade São José, en­
riquecendo, ainda mais o convívio, dos seus.'

Alegria dos avós paternos, João José e

Almira Bertoli, e dos avós maternos, Paulo e

Udia Klitzke.
Os cumprimentos da coluna, aos pais e

avós.

---000---

RETORN'OU DO RIO

Quem esteve no Rio, de Janeiro no decor­
rer desta semana, foi a proprietária de Cláu­
dia Boutique, Berenice Teixeira.

Ela trouxe uma porção de novidades pa­
ra a moda outono inverno que se aproxima,
uma moda cheia de charme para você que sa­

be se vestir.

---000,---

BOUTIQUE KELLI

Edital nr. 10.683 de 16.03.1979
Ivo Oliveira dos Santos· e Lourdes Nones

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, natu­
ral de Enseada de Brito', neste Estado, do­
miciliado e residente em Vila Lenzi, neste
distrito, filho, de Antonio Gonzagà dos
Santos e Olga Oliveira dos Santos. Ela,
brasllelra, solteira, servente, natural de
Corupá, neste Estado, domiciliada e resi­
dente na Rua João Planlnscheck, nesta
cidade, filha de Vitorio Nanes e Miruta
Nones.

Edital nr. 10.684 de 19.03.1979
Waldir Rocha e GJo'ris Vogel

Você que tem bom gosto em se' ves·

tlr, visite a BOUTIQUE KELLI, e ela lhe a­

presentará uma variada e moderna linha
de roupas feitas e calçados em gerall

'

Siga o bom gosto da moda, compran­
do em BOUTIQUE KELLI, na Avenida Ma.
rechal Deodoro, ao lado da Prefeitura Mu­
nici'pal.

.À vistà ou a prazo, como você dese-

Ele, brasileiro, solteiro, comerciário,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e

residente na Rua João Januário Airoso,
nesta cidade, filho dé Waldemar Rocha e
Elfi Utech Rocha. Ela, brasileira, solteira,
professora, natural de Jaraquá. do Sul, do,

. miciliada e residente na Rua Emilio Stein,
nesta cidade, filha de Bruno Vogel e, The­
ela Lessmann Vogel.

.

Edital nr. 10.685 de 19.03.1979
Henrique Pedro, Cardoso e

Rosemarí Furtado

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natu­
ral de Guaramirim, neste Estado. dornlcl­
liado e residente em Nova Brasília, neste
distrito, filho de Odório Càrdoso e Maria
José dos Santos Cardoso. Ela, brasileira,
solteira, industrlárla, natural de Curitiba,
Paraná, domiciliada e residente em Nova
Brasília, neste distrito, filha de Milton An­
tónio Furtado e Isaura da Silva Furtado.

Edital nr. 10.686 de 2003.1979
Adernar !Krause e Rosalí iKöpp

Ele, brasileiro, solteiro, industriário,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e

residente em Rio da Luz I, neste distrito.
filho de Walter Krause e Irene Seil Krause.
Ela, brasileira, solteira, industriária, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
em Rio Cerro II, neste dlstrlto, filha de Wil­
Iy Kõpp e Agnes Baumgartel Kõpp.

Edital nr. 10.687 de 20.03.1919
Oscar Jansen· e Zenilda Gonçalves

Cópia recebida do Oficial de 'Boa Vista,
neste Estado.

Ele, brasileiro, solteiro, jardineiro, na­
tural de São Bento do Sul, neste Estado,
domiciliado e residente na Rua Joinville,
nl cidade, filho de Harry Janéen e Marga­
rida Jansen, Ela, brasileira, solteira; do lar,
natural de Santa Felicidade, Paraná, do­
miciliada e residente em Boa Vista, Reste
Estado, filha de Luiz Gonçalves e Rosa
Joaquina Gonçalves.

Edital nr. 10.688 de 20.03.1979
Osni Pieske e Edith Lewerenz

I jarl

Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado' e re­

sidente em Barra 'do, Rio Cerro; neste dis­
trlto, filho de Walter Pieske e Edite Mathias

.

,I
Pieske. Ela, brasileira, solteira, do lar, na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e ,re­

sidente na Rua Henrique Marquardt, nesta
cidade, filha de Alfredo Lewerenz e Bertha
Pogalski Lewerenz.

E para que chegue ao conhecimento
,

de todos mandei passar o presente edital
que será publicado pela imprensa e em

cartório onde será .aflxado durante 0; 5 dias.
Se alguém souber de algum impedimente.
acuse-o para os fins legaís.

ÁiJrl?a MüHer Grubba
Oficiai.

XVI CONVENÇAO' DISTRITAL DO L-10

O Lions Clube Cidade Industrial de nos­

sa cidade se fará presente a XVI Convenção
Distrital do L-1O, com todos seus membros,
que acontecerá nos dias 20, 21 e 22 de abril
em Blumenau ..

Aos convencionais será sorteado um

Volkswagen sedan 1300, ano 1979, zero qui­
lômetro, durante a Noite, Típica.

---000,---

BANDA FILHO DO TRABALHADOR

A Bandinha do SESI, cujo nome é Filho
do Trabalhador, participou do Festival de Ban­
das realizado em São Bento do Sul, no último
dia 18 de março, numa promoção daquela ci-
dade.

.

-...---000,---

BETO PROMOÇõES PROMOVE

I' No dia de hoje, com horário para às 22

horas, Beto Promoções estará, realizando a­

quele baile, na Sociedade João Pessoa, com o

Conjunto I Ramal 05, e para amanhã, sensa­

cional solrée, no Grêmio Esportivo .Juventus,
com animação' do Conjunto Ramal 05 e Top

•

Som.
' ,

Dlvltar-sa neste final de semana, partici­
pando de mais esta realização

.

de Beto Pro­

moções.

CONFECÇõES SUELI

Oferece enorme quan,tidade de novidades
víndas de grandes centros, para sua belís­
sima coleção inverno 1919..

Você encontra um mundo de novida­
des em bijouterias e contecções em geral,
,para todas' as idades.

,

O LOJAO D!= CONFECÇõES' SUELI,
fica na Av. Marechal Deodoro, 1085, em
frente à Praça Paul Harris.

, LANCHE tEONfSTICO'

Às 20 horas do dia 19 deste mês, na re­

sidência da Domadora Olinda Bahia, reali­

zou-se o primeiro lanche do ano de 1979, reu­
nindo todas as domadoras do Lions Clube Ci­

dade Industrial. '

O Grêmio Esportivo Juventus de nossa

cidade estará realizando aquele Baile de Pas­

coa, no próximo dia 14 de abril, com anima­

ção à cargo do Conjunto Schiavini.
A reserva de mesas poderão ser feitas no

shaton. ao preço de Cr$ 200,00 para quem é

Sócio 1 00, e' Cr$ 400,00 para os que não são

Sócio '1 00.
o Juventus espera por você, em mais es-

ta brilhante realização. Participe. '1
KROGERHAUS•••

É preciso dizer mais.?!
VO.cê que desfruta da qualidade do Krü� .

gerhaus, ag'ora poderá desfrutar do
.

"KROGERGARTEN"

CHURRASCO E BINGO

No próximo dia 31 de março, o Grêmio

Esportivo Juventus, estará realizando em sua

sede social, aquela. churrascada com bingo.
O Juventus conta com a sua participação.

---000,--­

LlONS EM SAO FRANCISCO

O Lions Clube Cidade lndustrlal de nos­

sa cidade, se fará presente com um grande
número de leões e domadoras, 'no próximo dia

24 de março, hoj'e portanto, prestigiando os 25

anos do Clube daquela cidade.
---000'---

ENLACE PUCCINI DA CUNHA-VASEL

\

r-

�I.' ,

.
No próximo dia 30 de março, na Igreja

Nossa Senhora das Graças, da Barra do Rio

Cerro, às 19 horas, será realizado o enlace de

João Vasel (Glnhc), com a [ovem Rosemeire

Puccínl da Cunha, quando dirão o tradicional

"sim" que os unirá perante as bênçãos ,de
Deus. Rosemeire, é filha de Aurélio Puccini e

Maria Benedita da Cunha, e será apadrinhada
por �orge Chicárelli e .sra., Lauro Campos Le­

me e sra., Gilberto Brasca e sra., Laudelino

Puccinl e sra., Dr. Pedro de Almeida e sra.,
. I '

Dr. Voltaire Mesofrida Cesar e sra., Dejair Pe-

. reira e sra., Valmor Pedro Votri e Romilda Bah­

rer. Ginho, é filho de Carlos Vasel e Elfrida

Wagner Vasel, e será apadrinhado por Durval

Vasel e sra., Pedro Helenshein e sra., Mauré­

lia Maurer e sra., Adernar Vasel e sra., Loreno

Marcatto e sra., Dr. Osmar Andreatta e sra.,

�acarias Vial e Solange Machado, Errol Zim­

mermann e sra.

Após a 'cerimônia religiosa, os convida­

dos serão recepcionados no Salão da Asso­

ciação Atlética Banco do Brasil "' AABB.

Ao Ginho e a Rose, os cumprimentos da

coluna.
---'000,--­

PRESTIGIANDO SEU 'AFILHADO

O Lions Clube Cidade Industrial se fará

presente com todos seus companheiro"'s de

clube e domadoras, no próximo dia 27 deste

mês, prestlqlando seu afilhado, Lions Integra­
ção, quando receberá das mãos do Governa-

dor do Distrito L-10, Gerold Zichur, sua Carta

Constitutiva.

CINDERELA

Sempre atualizada I com a moda da
temporada, para você desfilar elegante­
mente.

, Presentes chiques e um mundo de ne­
vidades que você nem pode imaginar.

Visite a COMERCIAL DE CALÇADOS
CINDERELA, um lojão eom sobre-loja, na

Getúlio Vargas, 198, e agpra também, na

Marechal Deodoro, esquina Praça Angelo
Piazera, para melhor servir.

.

CINDERELA! Sempre a sua espera. A
vista ou a prazo, como você desejar.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COLUNA ROTÁRIA
VIVA A CRIANÇA!

Comp. JOão Soares' Caldas

A cria'nça evoca a vida, :a alegria!
Evoca as crenças,

· o pouco, o nada, o tudo, a simples gotícula!
Nasceu de corações inflados, pandos,
cheios de luz, de amor, de vida.

Revive a doçura, o encanto, a pureza
das Almas simples, .

no alvorecer da existência!

Pudessem, todos dizer:
· -- sou a criança de ontem. --
o mundo estaria. a salvo,

'

dos infortúnios, dos maíest
,

Nada se assemelha, 'em candura e nobreza
à alma:-criança;· aflorada à vida

'

para alegria de 'multos.;
' '

Nada mais puro, .que a vida-nascente
do re�ento feliz, que regorgita ansios�,
ao sero materno... ",

.

Nada exi.ste mais simples que o sorriso da vida,
que ,a cnança transluz, nos gestos suaves,
nos ?�stos 'Olhares, nos impulsos sing.elos,
na vlsao magnífica,

.

de um mundo diverso
que encontrou, na primeira manhã ...

A criança é a gotícula' e a vida
que o Universo nos doa,

'

para orvalhar a mesma semente,
·

que -o Amor a gerou, .

,

ref�'gind� ao rmíndo qual centelha sagrada,
desprendida que foi, do' .Luzeiro Divino.

Ela é alma-semente, é Luz é Amor
�. nossa fração" é porção d� Eterno,'
e fermento divino
,

,

e pedaço de Deus.
I

Lenda do Milho
- Vicente Guimarães_

,
Há várias I�ndas sobre o milho: esta é mais

uma qu'� esc:�vl especialmente para os netinhos,
do Vovo Felíclo,

, Lon�o períogo de seca tornou quase Irnpos­
slvel a Vida na t�ba dos guaicurus. A caça rarea­
va cada vez. mais. Aves e animais emigravam em

bus�a de alimentos. Os rlos estavam rasos e não
continham peixes. As plantas que ainda teima-

.

vam em viver estavam desfolhadas e com os ga­
lhos secos.

O� í�dios sofriam os terrores da seca. Mui­
t�s,. pnn�lpalmente as crianças e velhos, não' re­
slstln90 a fome, haviam morrido. A tribo estava,
reduzida a pouco mais de uma dezena de indiví­
duo� esqueléticos, que imploravam clemência a

Tup�, e num esforço, sobre-humanq, dançavam
pedindo chuva.

S7mpre qu.e uma caça era batida, fazia-se
a p�rtllha co":, Igualdade, tocando, porém, m'aior
raçao ao Cacique que era velho e precisava ali­
menta�-se bem.

��rta vez,. quando estavam três dias s�m 'co,­
mer, Ja desanJmados, um índio matou pequeno
veado. Novas esperanças 'de vida surgiram para
aquele punhado de famintos, menos para o ve­
lho ?aclqu� que j� se sentia extremamente fraco
e, diante da caça, disse a: seus companheiros:

,- �ão me ,:ontem para a partilha. Assim to­

cara. maior porçao a cada um. Eu já estou velho
e sei que nao viverei por muito tempo. Economi:.
zem a nova caça. t: possível que Tupã mande a
chuva antes q�e a morte venha colher todos.

O� índi�s pfocuraram demolver o chefe da­
quela Int�nçao ":,acabra, mas nada conseguiram.

"

..

No dia seguinte, o cacique estava morto. Sa­
. cr,lfl(::ara-:,se para que os companheiros tivessem
alimentação !por mais tempo é pudessem aguar-
dar a chegada das chuvas. .

'. Numil cova rasa, sem .quase nenhum ritual
fOI enterrado o chefe..

'
,

�in.da não se havia aca�ado a última ração
dos indiOS e a chu:,:a �esabou, trazendo seiva pa­

. ra as plantas e mltlg�ndo a sede dos animais.

. Depois de dois dias 'de chuva;" apareceu o
sol. Os índios foram à sepultura ·do cacique' dar
graças. Boa surpresa lhes estava reservad�: na
terra fofa havia nascido uma planta. que depois
cresc,�u" pendoou e deu uma espiga carregada
de graQs.

Consultado o pagé, o feiticeiro'da tribo, es­
te aconselhou que as plantassem, em pequeni­
�as covas, todos aqueles grãos, pois, quando es­

tlv!=}ss�m .multiplicaaos, serviriam de alimento pa-
ra os indios;

,

O cacique, que se sacrificara em benefício
dos c�mpan�eiros, tran�fortnara-se naqUela plan­
,ta. cU.Ja espiga seria ótimo alimento que jamais
havenam de faltar a seus irmãos.

.

,E �ssim surgiu o milho, que foi cultivado pe­
los. indiOS.

t·· .

Sábadô, 24.de março de 1979
--------------------------------�

Criado por Deus, inteligente e livre, o ho­
mem é dotado de facufd'ades,que lhe permitem,
por. fruto e gr:aça do �sforçp, alcançar as alturas

do saber.

Entretanto, para atingir tais alturas, é pre­
ciso preli�inarmen,te querer. iÉ preciso dominar

II im�ginação, com vista,s a banir distraçõe� com­

prometedoras. E' preclso disciplinar a atenção,
para torná-Ia enérgica e voluntária.

Sem dúvida� a atenção exerce forte influên­
cia sobre as demais faculdades humanas, cons­
tituindo-se em fator primacial para o progresso
intelectual.

A atenção, em si, não é condição sublimada

da ciência,'mas predispõe' as faculdades huma­

nas à sua aquisição. 'Ä atenção éa consciência
voltada para a necessidade de algo cuja cons.e­

cução se tornou presente. É uma espécie de

condicionamen,to de todo ato humano para sua

eficaz realíaação; �É a. 'deliberação que 'exerce

.precedência na execução de qualquer ato volun-
tário.

'

É a força d� atenção que distingue o homem

de personalidade, de 'caráter, dos .seus serrie..

Ihantes. Isto porque o homem distraído e super­

ficial torna-se fraco em decorrência da volubili­

dade com que age, com que manieta suás fa-

.

culdades humanas.

Pela atenção, a\vontade é dirigida para a

conciliação de interesSes e, de pÔr si, o inte­

resse terna-se a força centrípeta de nossas ativi­
dades. Por isto'mesmo, para armazenar conheci­

mentes, a atenção é'a força disciplinadora de

qualq�er aprendizagem.
Alguém que, em conTrapartida, se valha da

atenção para fixar-se apenas'nas minúcias, nada,
mais faz do que ·vulgarizá-Ia. Pessoas que as­

sim'· agem são tão pequenas que apenas conse­

guem ver a grandeza de sua mesquinhez.

Se é preciso cultivar é desenvolver a aten­

ção para pOder pensar, para saber falar, para
querer aprender, convençamo-nos da grande
verdade que encerra o tapidar. ensinamento' de

Salomão:

Atenção
r

pré:requisito· dá
sabedoria

Prof., Paulo Moretti

.

,

"SÁBIO � O HOMEM qUE TEM OS OLl:iOS

NA CABEÇA".

COLUNA
.

L1TERÃRIA

Como temos por meta, defender a Ecologia,
pedimos ao grandé poeta terraboense Sandoval
José dos Reis, uma poesia a respeito da árvore,
e o· mesmo, amante da natureza como. é, aten­
deu-nos, deixando-nos satisfeitos e agradecidos.
Pedimos a.a.s leitores ql:le não apenas passem os

olhos, mas, leiam' com atenção e meditem sobre
. o real signi.ficado desta poesia, e'mais ainda, o

valor da árvore.
.

,

Eu , ,

sou a 'arvore
Nasci de um ventre' rico e, generoso'
Aonde só não medra o desamor.

.

Bebí do seip da abundância a vida.

A vida farta; pródiga de amor.
, \

Mensageira do -tempo e testemunho
Da memoria ancestral adormecida,
Em harmonia ooexisto e cresço
Filtrando a morte, oferecendo a vida.

Mora em meu peito a doce melodia,
Filha gentil da viração nascida.
A chuva que me banha e vitaliza
t: lágrima que choro devolvida.

Se me extinguem derrama, impiedoso,
O céu na terra o fogo me caustica;
A "mãe" que fora antes generosa,
Suplica agonizante, embara rica.

Sou bálsamo que cura e aliménta,
Que sustenta, delicia e fortalece.
Minha presença magestosa encanta,
Minha fragrância atrai e embevece.

,
)

Sou o bOlrdão que ampara, ensina e guia;
Inseparável companheiro amigo.
Sou o apoio dos fracos e dos fortes;
DOI' per.seguid(),. proteção e abrigo.

Sou alimento, adorno, leito e ninho;
Sou a brasa que aquece, calcinada.
Servindo à vida sirvo à morte enfim.
Sou a primeira e última morada.

�.�_�. . _ _ :,f.} _ .;;:�. ' . -

.

Sandoval José dos Reis
"Trib. de Cianorte"

'.
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PrU.I��.n·te ,I,�' ,termo, �e' Doue e o aUJoa [Um a m'ão ,11,QUerda
Braslha -- A Vossa Com todas as autorlda- claro empossados, como

Exeelência, senher presl- des, funcionários, mem- Presidente da República
dente, eu ·pedit:ia licença bras da imprensa e gale- Federativa do Brasil, o sr.

para, numa síntese que rlas de pé,
.

o presidente João. Baptista de Oliveira

recebemos, dos nossos Figueiredo. prestou o [u- Figueiredo e, come .vice-
.

antep�ssados mas que; ramenta constitucional. -presidente da República,
. acredito, bem exprime a Sério, voz firme, sem a- o sr, Antônio Aureliano

confian�a e a ,esperança parenter I
nervosismo, o C�aves d� Mendonça.•

da Naçao brasileira, di- general Figueiredo leu o Ainda sob palmas', a' ban-
zer: Deus guarde Vossa termo de posse de pé: ,

da dos Fuzileiros Navais,
Excelêncla", I

-c, _ Pi-ômeto manter, de- que se encontrava no· la-

,
Com esta única e sim- fender e cumprir a Cons- do esquerdo das galerias,

pIes frase o presidente do titOição, observar as. leis, executou o Hino Nacio-

Sen�do Federal, Luís Via- . promover o bem geral e nal, enquanto, a�,_lado de .

,na Filho (Arena-BA), sau- sustentar a União, a inte-·· fora d�edifrcio do .Con- .

dou' ? �pvo presidente da gridade e a lndependên- gresso, no .mesmo ins-

Rep�b"ca, general João cia do Brasil. Depois de o tante, era disparada uma.

Baptista de Ollvelra Fi- sr. Aureliano ler o mes- salva de 21 tiros.

gueiredo, que acaba de mo texto, ainda com to- Com a canhota, o que
tomar posse, juntamente dos os presentes de pé, chamou a atenção de
com o vice-presidente, sr. Luis Viana retomou a pa- .

muitos dos presentes, que
Aur.eliano Chaves; duran- .

lavra para fazer a decla- se entreolhavam e faziam
te cerimônia 'realizada no ração de posse: .

comentários, o general Fi-
Congresso Naclonal.. e ...::. Nos termos da Cons'-· gueiredo assinou o termo

que durou apenas 20 mi- tituição e em nome d,o de pass:, sempre sério.
nutos. Congresso Nacional de- E so entao recebeu os

cumprimentos dos mem­

bros da mesa, que.. da di­
reita para a esquerda, foi
formada por Gastão Mul­
ler (senador biônico pelo
Mato Grosso); Gabriel
Hermes (serrador biônico
pelo Pará); senador Luis
Viana Filho, deputado e

presidente em exercício
da Câmara, Homero San­
tos (MG); Alexandre Cos­
ta (senador biônico pelo
Maranhão) e Lourival Ba­
tista (senador biônico por

.

Sergipe) .

Foi então, que dirigin- .

do-se ao presidente o se­

'nadar Luis Viana- afirmou,
sob palmas prolongadas:
"Deus guarde V. Excelên­
cia".

,

A comissão que condu­
ziu o presidente e o vice
a

.

plenário foi designada
-pelo senador Luiz Viana a

acompanhá-los a sarda. A
sessão foi encerrada às.
10h14m�n.

MELH,OR· DA VIDA-o
W. R..

Des�nvolvimento ou abundância _ .. _ .......
.. _ 4

Lágrimas _ _ __ .. _ __ :_ _ .. .. _._........ . 5

Ip,teUgência _ .. : .. _._ .. _ ....... __ ... __ . 6

.

Palavra difícil de se definir, é uma faculdade
mental capaz de selecionar informações recebi­
das pelos sentidos, é a capacidade de que temos
em, tomar decisões rápidas e adequadas .

Alguém com um fluxo, alto de intel'igência,
mesmo assim poderá morrer de fome ou de frio,
se fosse ficar num alto sem ninguém para ajudá- .

-lo,
.

.

Inteligência, é· comportamento sábio" mani­

testado em ação, isto é, executar as colsas cer-

tas rio lugar certo .e na hora certa.
.

Passó importante para o desenvolvimento
da inteligência é a observação aos detalhes, se

desejamos ter mais inteligência devemos prestar
a máxima atenção daquilo que está se procuran­
do fazer. Antes de agir devemos, calcular deta­
lhadamente e antecipadamente o que' se vai fa­

zer, inteligência é ação e domínio sobre detalhes.
Tudo na vida é detalhe, a .essência de todas

as artes, inclusive a de viver assenta-sé no A­
MOR ao detalhe.

,,'

A última parábola rO' CIRCO
(7.0 passo da.Via Dolorosa,

Eno. Theodoro Wanke
.

(8.0 passo dá V!à Dolorosa)
Eno Theodoro Wanke'

A canalha sinistra se avoluma

e segue, interessada, o sotrlrnento
dé Cristo a carregar o seu momento

de cruz e morte � a dor humana, em suma.

-
.

As mulheres choravam longos dias

na subida do GÓlgota. E els que assim

falou Nosso Senhor: "Por que chorais?
.

�

.

Chorai por vossos filhos, não'por mim!

"Felizes sois se não amamentais" \
melhor sé sois estéreis, pois, enfim,
evitareis os ternpos e não mais

vereis da vossa estirpe o rude fim!

Soldados riem. O prazer' ressuma
no. grito dos moleques. Segue o lento

, cortejo, onde o deboche reina, atento

ao� tropeções.' Não há piedade alguma!

E quando o Cristo cai sob o madeiro

a turbamulta, em gargalhar grosseiro, .

diverte-se, fantástica e venal..

;'Que os homens, em' terror, se acolherão

ao seio das montanhas, e o clarão

irá buscá-los no mais fundo beco ...

Não sabe, aquele circo caricato, (,

quem eram os palhaços - e em que ato

começa, o bem e quando acaba o mal.

"Olhai, heste momento, .para mim:
- Se o tronco verde é maltratado. assim -

como será tr.ätado o tronco seco?

(d� livro em preparo ,O MESSIAS) (do livro em preparo O MESSIAS)

PREÇO:
A PRIMEIRA G.RANDE- SURPRESA PARA QUEM JURA

. QUE SABE TUDO SOBRE O O,PALA.
.

/

Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72-0969,.72-0655, 72-0060

AGORA VOCi: ESTÄ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

, ,

EMMENDÖRFER Com. de Veieulos Ltda.
Jaraguá· do Sul Santa Catarina
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Dívida
exlerna

,Homens

, ,

A dív,ida e�erna brasi­

leira, de US$ 35 bilhões
.em 1978, numa hipótese
otimista, poderá perma­

pecer em US$ 43 bilhões
em 1985 ou, se prevalece­
rem situações diversas
nos próximos sete anos,

chegará aos US$ 72 bi­
lhões. O crescimento da

dívida "em proporções
mals razoáveis ou alar­

mantes, estará' coincidin­
do com a, evolução do

mercado internacional e

da economia . brasileira.

Numa situação interme­

diária, a dívida externa

em 1985 seria, de US$ 46
bilhões.

Este é o quadro visua­

lizado, este mês, pelo o­

lhar clínico dos analistas.

Resta saber se a realida­

de os confirmará.

Sábado, 24 de março de 1979 {
,----------------�--------------�

Exposição 'Feira em Maringá
mostra tem se revelado
num ponto excelente pa­
ra a manutenção ou cria­

ção de novos mercados

para es empresários que
desejam �ma expansão
rápida de seus negócios.

A Federação das In­

Jústrias do Estado de. S.

Catarina acabade rece­

ber ofício dando conta da

realização; no período de
26 de maio ii 03 de junho
vindouros, da 7.a Exposi­
ção Feira Agropecuária;

Comercial e Industrial de
, Maringá, no vizinho Esta­
do do Paraná.

livres

Dr. PeCiro P. Schütz

, Enfatisa, o expedlente
recebido pela FIESC que
"pelo movimento de ne­

gócios que envolve, essa

Contribuintes participarão de
Decisões .Governamentaís

, Francisco Oswaldo Ne­

ves Dorneies, novo Se­
cretário da Receita Fede­

ral, disse que aquele ór-
,

J

gão do Ministério da Fa-

zenda déve ter
- quatro

preocíipações permanen­

tes, entre
I

elas ',a de

"transmitir ao contribuin­

te a garantia de que ne�
,

nhuma transformação se­

rá introduzida no Siste­

ma Tributário sem seu

prévio conhecimento e

sem que participe ele de
sua discussão". Além de

implantar com "eficiên­
cia e rapi'dez" todas as

�.

decisões de política eco-­
nômica, relativas � tribu­

tação e realizar estudos e

pesquisas sugerindo mo­

dificações para uma me­

lhor utilização do Sistema

tributário ao Ministro da

Fazenda, a Secretaria da
Receita Federal, na opi­
nião de seu chefe, deve
ter ainda. como meta o

mais alto .qrau possível
de simplificação das' ati­
vldades relaclonadas com

a transferência de recur-
'

sos do setor privado para
o setor .pébllco e da \1-
nião pára os estados e

munlcíplos" .

, Criança que não .naseeu e que eu não sei bre o aumento de mães solteiras, droga, prosti-
se vai nascer. tuição, criminalidade Juvenil, divórcio, aborto e

Criança em barriga de mãe soltelra. coisas tals que tanto earaeterlaam o avanço de

,
Criança que está dentro de uma jovem que uma civilização emancipada.

se enganou pensando ser amada, e fora, 'muito, Criança q�e vais nascer;: veja se consegue
de um homem ou rapaz que, se assustou com a desculpar sua mãe. Ela não tem culpa. Vestiu­

própria mediocridade ao descobrir que sexo tam- -se, agiu e se· entregou
.- da' rilesma forma, que

,bérri gera, crianças... tantas moças do seu tempo. Só que teve menos

Eu queria que voçê me ouvisse por um mi- sorte. 'Acreditou no homem errado. E errou acre-

nuto. Só um minuto. ditando que estava amando um homem... Só ago-

Daqui a algUns meses sujeitos maldosos vão ra é que ela descobriu que só sabia fazer sexo

ver e comen,ta� o erro de sua mãe, mas quase e carinho, mas que homem, 'homem mesmo: .. \

ninguém ouvirá coisas desagradáveis centra a bem, Ie não era nada disso!

sua mãe e ninguém falará contra o seu pai. Perdoa o pai que você não val conhecer

A sociedade na qual você nascerá não dá ,/ nunca. E não se envergonhe de haver nascido

muito valor à mulher. assim. Você continuará sendo para a sua mãe

Uma delas pagou o preço. por acreditar num um presente do céu, e, para a humariida, uma

rapaz ou num homem e perdeu por um momen- esperança. Não é o ventre que forja as grandes
to, ou por muitos momento, a perspectiva. Viveu personalidades, e sim o que elas fazem depois
pelo prazer de ser amada naqueles momentos' e, que saem dele.

agora, com você dentro dela, se vê obrigada a Criança em barriga de mãe solteira: tomara

pagar um preço que seu amante não pagou nem que sua mãe, que teve um desencontro, acabe

jamais pagará perante aI sociedade. 'levando você ao encontro de Jesus Cristo. Ele

Criança que ,vái nascer, sim. Ele soube libertar e emancipar as mulhe·

Criança em barrl9a de mãe solteira. res. Tomará que, você O conheça quando eres-

Por favor, dê a sua.mãe a. Chance-que a so- éer. Va iser muito mais filho, do Pai do que os
'

ciedade não di'. outros ,que O tiraram de suá mãe, exatamente'
quando ela precisa dos conselhos Dele.

porqúe na soci�dacie tf�gida em' que ela vi., Deus o abençoe, menino, ou menina, tanlo
faz. E seja benvlndo. Sempre hi lugar para quem

representa um caminho novo.

E, quando crescer, procure conhecer o li­

bertador. O nome dele é Jesus' Cristo: Jesus de

Nazaré.

um quase nascido:

Desde os dias de Bento Gonçalves
Aals dias do General Geisel
Muitas águas já rolaram

A lembrança de Ponche Verde, porém,
Permanece viva.

Paclflcação sem tirania

Progresso rumo à democracia t

Constituição, conqulsta sem par
' - ,

Os Direitos Humaoos garantidos
Por uma Lei. I::undamental
A ser obedecida' por todos
A verdade rompendo
As caldeias da opressão
Vida, Liberdade, Felicidade
Doce fruto de inigualável sabor

1. 'Liberdade de crença
2. l:ib'erdade de expressão'
3 . LiJ:)erdade éfe impressAo
4. Liberdade de viver e trabalhar
5. Liberdade de. escolher glOlIJemantes

Eis as cores do espectro 'democrático
Aqueles que cllegam'
Muito prometeram
Aguardemos sua, concretização.
Homens livres de fato.

'

.

Palavras'. a

lIe, ensina-se à menina-moça a arte de seduzir

..... .-ruzrda. 'persegue-se a mulher até que ela

erela que está sendo multo amada, exige-se de­

la, como pagamento, que se entregue apenas na

base da palavra moral, antes de compromisso
com o povo através do casamento e depois...
bem, depois se fazem estatísticas alarmantes so- P. J. de Oliveira, sc]

PAGINA 4

ORAÇAO AO

DIVINO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, Tu que me esclareces em

tudo, que iluminas todos os caminhos para que
eu atinja meu ideal. Tu' que me dás o dom divi­
no de perdoar e esquecer o mal que me fazem;
que em todos os instantes de minha vida ,estás
comigo, quero 'neste curto diálogo agradecer-Te,
por tudo e confirmar uma vez ,mais que não
quero separar-me de Ti. Por maior que seja a

ilusão material, não será o mínimo da vontade
que sinto, de um dia estar contigo e com todos,
os meus irmãos na gl6ria perpétua. Agradeço�'
-Te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

seguidos sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias
terá alcançada a graça, por mais dlffcll que se­

ja). Publicar assim que receber a graça.

''__
S. D."

I
,

Representação
"

,
' calçados

Dispomos dé duas boas' indústrias de cal­

çados, com clientela feita nos Estados do Pa­

raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
'

,

Procuramos pesscas para fazerem sociedade ou

trabalhar como preposto (bico). . _.
ótima 'possib'ilidade' de ganhO' e expansec,
·Interessados deverão'escrever para caixa

postal 135, Jaraguá do Sul. "

Guarda-se sigilo.

AUREA MüLLER GRUBBA
Tabelião e Oficial do R'egistro de

.
.

Protestos

EDITft,L
,

,

Pelo presente edital de citação pedimos aos
senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório J1>8ra tratarem de assuntos de

seus interesses:

Corni Ins Hidroelétrica Karner Uda...Av. Mal.

Deodoro da Fonseca, 1699, nesta. Com de Maters
de Constr. Mão de Obra Correia Uda., Av. Mal.
Deodoro da Fonseca, 1699, nesta. Inésio Hen­

ning, 'Rua Tomas V. Teixeira, 545, São Bento do

Sul, SC. José Milker, Rua Joimlille, nesta. Nica­
nor Oorrea, Rua Irmão Leandro, 678, nesta. Te­
celagem Gunltex S.A.; Rua Jorge Czerniewicz,
1'.120, nesta.

"

nv/Jaraguá do Sul, 22 de março de 1979.

'Aurea ,Müller Grubba
Tabeliã Designada.

I N D I C ·A D O R .p R O· F I S' 5 I O N·'A L

CEACLIN - ANAL IS�S CUNICAS

DR-, FRANK BARG

AV.,Mal. Deodoro da Fonseca, 1..114

Defronte a Praça Paul Harrls
, Fone: 72-0466

I·
-------------------

Dr.' Luís Fernando Dellaqlusttna

CIRURGIAO DENTISTA
CRO - FP - 4973

Clinica Geral

\

Atende adultos e crianças.
Avenida Mar�chal Deodoro, 1699 - defronte ao Fer-

,

I' ro velho Marechal -- Telefone: 72-1222.
,

_, I

'DRA. IZABEL KIKUE MAUL
INOO PAULÓ ROBL
Engenheiro Florestal

Reflorestamento,· Topografia, Paisagismo,
Consultoria e,Auditoria Florestal.

Escritórios: •

I
Av. Mal. Deodoro,180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185
Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento, do Sul-SC

I

Cirurgiã dentista - formada pela
Untversldade de São Paulo

Atendimento com horamarcada .

\

- Adultos e Crianças
Rua Barão do Rio Brancor 157 - fone (0473) 72·0696

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
,

.

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos
Ocorrências Policiais - Requerimentos.

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210
(perto do Dr. Waldemlro Mazurechen)

DESPACHANTE OiFICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA' '"

credenctaco pelo DETRAN· nO. 065

--,-r-----------------------------��----�--�

1.1,1 . ,

MARLIAN-EMPREI!NDIMENTOS E SERVlÇOS'LTDA; ..

---
'

"

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Karhisão
Fone: (0473) 72-0616, Ox. P. 83 - CRC-0772

, 89.250-Jaraguá do Sul - Santa Catarina
CONTABILIDADE - CONTRATOS E SERViÇOS EM

GERAL - PROJETOS DE FINANCIAMENTO -,

SEGUROS.

I
CLfNICA DE CRIANÇAS
Dr. Herberto .H. Meldau

Ex-Residente Hosp. Inf�ntil; ceear Pernetta
Trtulo de especialidade em Pediatr:ia.

Horário' para atendlrnento:
das 8 às 12 horas e das 14 às 19 horas

Clínica Santa Cecflia .• Fone: 72-0101
Rua Walter Marquardt, 77

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções; Cálculos,
Orçamentos'.

Escritório:

Rua Exp. Antonio 'Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguá do Sul-SC I

-----

MARCIO MAURO MA�CATTO

Engenhel,r�.Civil
\ '

CREA 7a. R. CART. 3806-0

R�G. N0. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E Assis-rENCIA ti:CNICA
. -----,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, nO. 1.179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, CORREIO DO POVO

Dóenças semelhantes'
Duas senhoras fi.cam se CQ­

nhecendo casualmente:
-,

.

_ Então a senhora é viúva!
- Sim meu finado marido

padecia de gota.
'

_ o meu padecia de uma .

coisa parecida. Morreu de pin­
ga.

Sábádo, 24 de março de 1979

Professor: Dos ladr6ês?
Aluno: Sim senher. Ainda

ontem li num jornal: "Quando a

pollcla apareceu, os ladrões e-
clipsaram-se".

.

.

r

Careca
.

.

__,. Por favor, a"n,igo, tem aí
um frasco de loção, desses que

.

anunciam como bons produtos
para fazer crescer o cabelo?

'

, ,..;_ Você deseja um frasco
grande ou pequenor?

..,....;. Basta um pequeno, por­
que eu não gosto ßos cabelos
.compridos.

Anestesia
_ O senhor prefere anes­

tesia local?
..

_ Por quê? ,.;_ pergunta o

paciente _ acabou a estran­

geira?

.....

ilustre cidadão lhe dizia:
_ Sabe que eu tenho em

casa uma verdadeira profetisa?
- E' quem é este talento?

_ perguntou curioso, Manning.
'_ Minha esposa, respon­

deu sorrindo. Em tudo o que a­

contece ela vem com esta: "já
tinha falado". "O que eu te di­
zia". "Viu, não era o que te di­
zia?!"

,

rante a viagem:
Tire essa mala daL.. É con- .

tra o regulamento!
\
_ Não tiro ...
_ Tire!
_ Não tiro ...
- Então chamo a polfcia ...
Na primeira estação, a pOlí-

ela entra no trem:
.

...... Por 'que você não tira a
mala daí?

� Porque ela não é h1'­
nha ...

Verdadeira' profetisa '

Conta Manning em suas'

memórlas que, certa . vez, um

Eclipse
Professor: Quantas

.

espé­
.' eles de' ecnpse há?

Aluno: Três: do. sol, da lua
e dos ladrões.

Simplicidade do poeta
Napoleão convidou um po­

eta pàra almoçar com ele. An­
tes de começar o almoço, disse:

....;... Sem cerimônias, é como
se fosse.em sua casa!' .

.

- Que penal Pensei que,
. ao menos hoje, fosse almoçar
melhor!

Diálogo
Q chefe do trem dirige-se a

um jovem qús, . descontraído,
contemplando o panorama du-

I

....

))
�))

O
�O (J �

o' •. _ ..

•
FlM

corcel cupê - branco .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
. Corcel cupê - bege •... ; '; . . . .. 1977
Corcel cupê - amarelo ,........... 1972
Belina LDO - marrom .•.•... " ." .. . . . .. 1975
Jeep - bege ... , ••••.•......•.•.••... '" .. 1956
V.W. 1300 - laranja' ó

'

••••••••••••• -; • • • • • • 1968
F..75 4x2 - bege. .• • .• . . •• . . . . . . . . . . . . . 1971
V.W. 1500.,. azul, .. .: •••..•.••........ :.. 1972

. Jeep - verde 1964
Maverick cupê - verrnelho ; . •.. ',' �. 1974

..�. -,·f"!'.t�"_�!WMkill;\iiit;<lj'#)T I

T I BÉ:R I ,OOFICINA ,'00'
�specializ�da em,Vofkswagen, com se�iços de mecânica,

i

retifica de'motores, regtllagem' de carburador
t·.-

e com latada e pinturà em qualquer marca de'carro•.
\

Ru� Leopoldo Malheiros, 67,- Fones; 72-0107 e 7�A1059

Jaraguá do Sul '- Santa· Catarina

I.

"PÁGINA 5

Palavras Cruzadas'
•I

HORI�ONTAIS: ,.

1 - Acredita, 4...:.. Cláudio Correa e Castro, ator.
t - João (?) li, atual Papa. 9 _ Hezem, 11 - Levan­
tem; elevem. 12 -:- (?) 'Ge"�r, famoso paranormal. 13
- 102, em álqarlsmos romanos. 14 - Enfeitava; a­
dornava. 17 ...... cantor popular na Grécia antiga; :poe­
ta. 19 -- Pronome pessoal da 1 .a pessoa do singular.
20 - Carta de baralho. 21 - Interjeição designativa
de ádmiração. 23 -... Jorge (?), cantor. 25 - Porém..
27 ......-Jesus (?) o Nazareno; 30 - Preposição indica­
tiva de lugar. 31 - Melodia; cantiga 32 - Elemento
(abrev.), 33 - Pulem. 39 - Membro empenado das
aves. 36 - Gracejava. 37 - Naquele lugar. 39 _
Símbolo químico da prata. 40 - Ceará (sigla). 42 -­
Verbal. 45 - Sanada; sarada. 48 - Ovário dos pei­
xes. 49 - Argola. 50._ Determinarou verificar o pe­
S'O de, 52 ..,... O principal compartimento de' uma casa.
54 - Venera. 55 -:" Moléstia. 56 - Põe em uso,

.

VERTICAIS:

.

1 .:_ Ulceração dentária. 2 - Bramidos. 3 - Fé-
minino de ele. 4,";""'"" Sfmbolo químico do Cobalto. 5-,
Não cozida, 6 -- Miguel de (?), escritor espanhol. 7
- Comete pecado. 8'- Marca de sabão em pó. 10
-- Solta miados. 15 - Segunda nota rnuslcal. 16 -
(?) Lafaiette, cantor. 18 -' Olavo Bilac, poeta. 22 -
Sua capital é Rio Branco. 24 _ Espírlto, Santo (si­
gla). 25 - Espaço de 30 dias. 26 -- Causam amar­

gura a. 28 - Repetição de sons na terminação de
dois ou mals versos. 29.- O'mesmo que olé. 31 -
Toma a ofensiva contra. 34 - Estudei. 35 - Esbel­
tos. 38 -- t.aurence Olívler, ator de cinema. 39 _

. Máu cheiro (pi.). 41 -- Ediffcio (abrev.). 43 --:- O .mes-
mo que avarenta. 44 -- Odete (?)"atri:z brasileira. 46
- Faz girar. 47 - Rio entre o .Brasil e o Paraguai.
51 - (�) t.ôbo, cantor. 53 - Alapoas (sigla);

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10

11 12

13

17

,

25 26

30

33.

36

39'

45

49 50 51

. '52 53 54

.,

55 56

.

RESPOSTAS:

Crê _;_ CCC - Paule _ Orem -- Ergam -,Uri
- Gil - Ornava - Aedo - Eu - AS -- Oba - Ben'
-- Mas -- Cristo -' EM -- Ária - ·EI - Saltem.-
Asa - Ria 7" Ali _ Ag_:- CE - Oral - Curada --:-

-,

Ova - Aro - Pesar'- Sala -- Adora -:- Mal:-:- Usa.

LIVROS GRÁTIS --'Cortesia dó seu Jornal'
Envie este anúncio junto com seu pedido e ga··

nhe inteiramente grátis.um best-selíer no valor de Cr$
4Ó,001A MONTERRY garante!

.

,

LITERATURA INFANTIL, COMPUTAÇÃO E
.'

OUTROS

Cartas a Um Menino que Nunca Nasceu _
Oriana Fallace :........... 60,OC

Coleção Principiantes 7 50 volumes ilustra-
dos com textos simplificados

'

50,00
Um Corpo de Mulher - Amor e morte em Pa-

ris - Harold WaHace 50,00
A Yoga do Amor - Moderna prática orienta' - '

Jean Herbert '.' .. ;, . . . . . 90,00
Entre os Monges do Tibete - Os poderes mfs-'

ticos - Lobsang... . . . .. ... . ...... . . . . . 90,00
A Fé Que Me Guia - A sabedoria asiática -

Lobsang Rampa 105,00
Geografia Econômica - 5.àJ Edição - Elian

Alabi Lucci .....'.................... 110,00
introdução à Psicologia Aplicada à Adminis-

tração - C. Fenner ,............ 110,00
Princípios de Computação - Peter Calingeart 170,00
Processamento de Dados - Técnlca de Com-

. . putação - Rahmstorf . � ; . . . . 90,OP
A Modernização do Sex,o - O sexo em evolu-

ção - P. Robinson,
, . .. 120,00

Seja Feliz na Vida Sexual - Sexo sem mlsté-
rio - Kak Ken Sha ;.... '170,00

ABC da Eletrônica - Componentes funcos -

A. Sams " ;. '110,00
. ÁBC da Eletrônica - Componentes.fl:mdamen-.

tais - WatteFs ..... ,................. 110,00

Não. precisa enviar dinheiro!Viocê só paga ao re­
tirar os livros na Agêncià Postal de sua cidade, Es­
creva para Editolia Monterry Ltda. .Rua Vlsconde de
Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Janelro, CEP -- 20.550
Caixa Postal 24.119 -- ZC..09;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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camarões

Endereço co..rcial: Av. Marechal Deodo­
ro, 1.179'· fone: 72.1136.

Pedreira RiQ, Branco Ltda.
, Localizada na Ilha da Figueira� efetuará en­

trega de brita à partir de abril.

PEDREIRA RIO BRANCO, é mais
presa do GRUPO MARCATTO.

uma em-

DECRETO N.O 530/79

,Declara de Utilidade Plíbl'ica, para fins
de de_sapropriação amigável ou jUdicial,
uma area de terra na localidade de

'

Ja-
raguá 84. ), ,

,

, VI?TOR BAUER, Prefeito MuniciP;r de Jara-
gua d,o.Sul, Estado de Santa Catarina no uso e

, �xerclcIO. das atribuições que lhe contere o item-
'

N, do artigo 70, da' Lei Complementar nr. 5 de 26
de novembro de 1975

" ,

,

DECRETA:

.

' Art. 1. 0) �
� Fica declarada de utllldada pú­

?"�a: para fms de desapropriação amigável ou
JU�lclal, nos termos do artigo 2.0 do Decreto-Lei
n. 3:365, de 21.06.41, para ser utiUzada nos fins
previstos na letra "f" do artigo 5.0 do mesmo De­
creto-Lei, uma �rea de terra de 67.368,30m2 (ses­senta e. sete mil, trezentos e sessenta 'e oito vír-

'

gula trrnta metros quadrados), pertencente a
CURT BORCHARDT e EDGAR' BORCHARDT,sendo parte de um terreno registrado no Registro _

d�, Imõvels sob �r. 35.697, nr. 35.698 e nr. 35.794,
s�t�ado na localidade de Jaraquá 84, neste Muni­
crpio, sendo d�"formato lrreqular, com as seguin­tes co�fr�ntaçoes: Norte, com terra da Prefeitu­
ra Munrclpal e terra de Victor Baumann; sul com,
terra de Adolfo Stenger e terra de João Silva'
L?�te, c0"!1 terra de Maria Nicolau da Silva e Ce�
cílla da Silva e, ao Oeste,. com terra de Herbert
Baumann. '

'

, "

Art. 2.°) - Este Decreto entrará em vigor nadata de sua publicação.
' '

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraquádo Sul, aos 15 dias do mês de março de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publica­
do �e�ta .oireto!ia de Expediente, 'Educação e
Asslstêncla Social, aos 15 dias do mês de março
de 1979.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

Pescadores 'matam
TQquio - Pescadores

da ilha japonesa Iki leva­
ram para a costa 120 del­
fins capturados e, mata­

ram-nos para defender

"nossa sobrevivência", já
que esses' mamíferos se

alimentar do pescado da
região, disse o diretor da

Cooperativa de Pescado-

cíelflris pare ter
to.

, Obata pediu que se-en­

tendesse que os delfins

foram mortos "para defe­
sa de nossas vidas".

Vulcões num corpo celeste
• .:

Jogam cmza e

gás soIre Satélite 10
Los Angeles - Imensos vulcões, os primeiros a se­

rem vistos em, erupção num corpo celeste diferente da
terra, estão despejando cinzas, poeira e gás 'acima da
s,uperffcie alaranjada do satélite 10, armals recente des­
coberta da nave espacial não tripulada "Voyager I" nas

vizinhanças de Júpiter.
' '

"� incrível. Descobrimos cinco ou seis vulcões em

atividades e estamos encontrando outros ainda", de­
clarou o geólogo planetário Larry Soderblom. "Essa su­

perftcle deve ser a mals ativa dOI sistema solar. A'lua de
Júpiter está continuamente fazendo urna reciclagem de
seu interior para a superfícle".

\ \

As erupções, que estão lançando sobre a superfí-
cie de 10, foram comprovadas sexta-tetra, após o exa­

. me de milhares de totoqraflas tiradas pelo "Voyager I'"

quando passou ao largo, de Júplter e suas luas no dia 5
do. corrente.

"

Uma foto mostra uma fonte de resíduos vulcânicos
se eíevando �m forma 'de guarda-sol sobre a superfície.
Outra mostra três vulcões em erupções simultâneas.

Há.vulcões extintos em Marte, Mercúrio e na lua

terrestre, porém, estes foram os primeiros' vulcões ati­
vos cuja existência se comprova: num corpo celeste que

.

. nlo a terra. E 0$ vulcões de 10 são muito mals podero­
sos e ativos que os da terra, segundo os cientistas.

Soderblom disse que as rochas e o pó são expeli­
dos pelos vulcões de "10" à velocldade de até 3.200
quilômetros por hora, isto é, a uma velocidade seme­

lhante a de uma 6ala éle fuzil." ,

O "Voyager I"· já deixou Júpiter a milhÕes de qui-
lômetros atrás e se dirige para Satumo, a cujas proxi­
midades chegará em novembro de 1980. Uma nave es­

pacial gêmea, o "Voyag�r 2", se aproximará de Júpiter
e suas 'luas em julho deste ano. "lO" é dos quatro saté,­
lltes de Júpiter o mais pröxlrno do planeta.

,'- ,
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& Cia. Ltda.
SERRARIA E, TERRAPLENAGEM

Rua João. Januário Ayroso, 775
\

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215
,

'

Jaraguá do Sul Santa .Catarina

'voce QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPReiTEIRA HAWA LTDA_.
, ..

Gente capacitada parà bem servir

Rua João I Planinscheck
,Jaraguá do Sul

.'

Santa Catarina

Terraplenagem VARGA.S
",---de lido Domingos Vargas "

.

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

. Rua Frederico BarteI, 181- - fone 72�0208

TUBOS SANTA H�(.ENA

TUBOS E ARTEFATOS ME CONCRETO
Rua Joinville,' 1016 - Jaraguá do Sul

-

,

Viacão - �Canarinho,
Transporte urb�no e Interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua \ locomo­
çã� coloc,ando a sua disposição, modernrssimos
onlbus com pessoal especializado, pOSSibilitando
a "seus passageiros, uma viagem segura e tran·
qulla.. ',' ,

-

- CA�RINHO,­
Tr�nsporta com carinbo.

SHALOM
BAR E' LANCHONETE LTDA.

, Sob nová direção - Cláudi.o Herbst
AGORA COM UMA VARIEDADE DE
_
PIZZAS DELICIOS�S•• SABOREIEI '

,RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
'

,

LA CARTE,

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICI�MENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roela-

Pé - Assoalhos -" Lambris - Meia-Cana..

Construindo, em m�elra � !"':'llresso de ""'.',regilo I
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

'

J

res, Kiyoshi Obata.
Acrescentou que os

delfins que _foram captu­
rados há uma semana, se

I

encontravam presos nu-

'Preservar
, (fazer)

Grandes vozes se le­

vanta'ram par� defender e

fazer respeitar o patrimô­
nio natural, que é de to­

das. Agora, o nosso ho-
,

P
J p' Inoravel apa Joao au o

iI - na 'mensagem �iri­
gida especialmente ao

Brasil - é mals uma voz

a se juntar àquelas que
têm sido, por 'úns,)aten­
didas com respeito e não

"
,

'

menor temor, e esnuecl-
, l.

, das, quando não menos-

prezadas, por outros, em'
cu]o interior preferente­
mente é cultivadà a am­

biçã� e o' imediatismo.

ma bala, Os mamíferos
mortos serão enviados a

urna cooperativa de pes­
cadores das proximida­
des, onde sua carne será

.transtorrnada em alímen-

, ,.,

para' ,:oao

morrer
É uma mentalidade a

fazer nascer (ou cultivar),
,

essa preocupação em ter­

mos ecP'lógicos, esse a­

mor ao que a natureza

nosoferece para o nosso

, próprio prazer e, mais

que isso, parà a nossa so­

bre�ivênçia; 'esse respei-
)

to pela vída da natureza,

dádiva para espíritos'
crescidos. É

\

questão de

saber olhar, é problema
de perspectiva, é propo­
sição educativa.
Com efeito, uma men­

,talidade não se forma do

nada, e qualquer um de

JUíZO DE DIREITO DA C'OMARCA DE '
,

'JARAGUA DO'SUL
"

,

EDITAL DE LE,ILÃO

Venda em 1.° leilão: dla 06 do mês de abril
p.v., às 10 horas: Venda em 2.° lellão: dia 16 de
abril p.v.; às 10 horas. Local: Editrcio do. Fórum da
Comarca de Jaraguá do Sul. Carta Precàtórla n.

482. Exequente Mecânica Serafina Uda. Execufa ..

do: RENATO PIAZERA. Bem a ser leiloado. r.o)
Uma serrafita, tipo horizontal, equipada com .mo- ,

tor elétrico de 30 HP, marca Mesel, com carro e

trilho acusador e chave compensadora de 30 HP -'

e, mais o equipamento de afiados completo, recal­
cador, igualizador e soldador, avaliados em Cr$
130.000,00. Fica, ainda intimado por este edltal o

executado Renato Piazera da data' acima, caso

sua intimação não sejá possível pelo senhor Ofi­
ciai de Justiça. Não consta nos autos qualquer re­
curso pendente. Jaraguá do Sul, 14 de março de

�979. Eu, Adolpho Mahfud, Escrlvão, 'o subscrevi,

João José Maurício d'Avlla
Juiz de Direito.

�a VISO
o Representante do ex-FUNRURAL de Jara-

,

guá .do Sul, avisa aos el11pregadores rurais re­

sidentes nos municípios de Jaraguá do Sul Co­
rUp'á, Guaramirim e Schl'oeder,' que os c�rnês'
de contribuição ref. 1978 poderão, ser retirados
na Representação Local, median,te apresentação
dos carnês anteriores e, dos talões do INCRA.,

, , JUíZ'O DE DIREITO DA COMARCA DE
,

'GUARAMI'RIM

Cartório dos Feitos da' Fazenda Pública.

EDITAL DE 1.0 E 2.° LEkóES

(Extrato).

Autos: Execução Fiscal nr. 04/77 - Autor: A'
Fazenda NacionaJ.' Réu: José Paulo de Azevedo.
Local: Átrio do Fórum da Comarca na Rua 28 de
Agosto, 2.042. Datas: 1.° Leilão, 'por' valor igual
ou supe�ior ao ,da avaliação: 18.04.79, às 9 ho­
ras. 2.° Leilão, por maior lanço I independente­
mente da avaliação: 09.05.79 às 9 horas. Bens a

serem leiloados: 1) Um caminhão, marca Merce­
des Benz, ano 72, placS' TN 0281, amarelo e pre­
to, c/ truck, com capacidade para 21.500 Kg,

'

modelo 201 q, Certificado nr. 766225, avaliado, por
Cr$ '150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros);
2) Um caminhão, marca Ford F 600, ano 73, cor
verde, cl truck, com 140 HP, placa TN 0302, ca- '

pacidade para 18.500 Kg, certificado nr. 560897,
avaliado por Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros);
3) Um caminhão, marca Ford F 600-A, c/120 HP,
ano 73, cor azul, Com capacidade'para 7.000 Kg,
certificado nr. 0067960, avaliado por Cr$ .

,90.000,00 (noventa mil cruzeiros), perfaz�ndo. es­
tes bens o total de Cr$ 320.000,00. Não consta

dos. autos qualquer ônus ou recurso pendente:
• "Fica intimado o devedor das datas acima, caso
, Sl.ia intimação não seja possrvel, pelo sr. Oficial
de Justiça.

Guaramirim,-06' de fevereiro de 1979
'

,
. '

I

Ralf Faltin' .: Escrivão
Romeu Junkes - Juiz de Direito

,i

nós, por'mais que exerça
a 'auto-crítica e a auto­

-suficiênCia educativa,
sente a pouca eficácia de
seus esfOrços no ,:sentitlo

: de'mudar. Que dizer de

quem ente"!.de que. entre

destruir e construir pouca
e nenhuma dife'renÇa e�

"

xiste? Uma flor humilde à
beira do', caminho, para
que pode servir? �o�e ha­
ver mais prazer em esma­

gá-Ia que e", olhá-Ia com

algum lampejo de ádml­

ração. Mais ainda que di­

zer "que bonita.", o pen­
samento reflexivo e a vi­

são prospectiva-c- pensa­
mento cultivado. - é ea­

'paz de morder-se de pe­
sar, e de lamentar. Mas

empreende a sua' luta; pe­
lo que 'é e pressente, vê a

necessidade do alerta,

C?ada dia, cada hera pas­

sando, -:- que" tudo, isso
, pode nos levar ao caos. :

Mas daqui vem a pers­
pectiva global da' educa­
ção. Educar para o amor

\

à natureza não é senão,
um aspecto de todo esse

processo que deve levar o
homema algum ideal. É
cerno educador, qúe ca-

,

da um (Ie nós deve ser

no fundo, face aos mais
jovens que ainda , não
'passaram pelas nossas,

'I _.

experiências,
'

cabe-nos
parar e dar uma' olhada
60. redor;

Sempre haverá um par,
,
de olhos 'atentos à nossa

atividade, esperando al­

go, algo de bom. Sempre
haverá �Iguém qu.e ,quer
aprender de nós. que a­

postou em nós. Há coisas
boas em recesso nessas

almas, e não saberemos

.partlr sem . algum remor­

so quando, ,por medo, e­
goísmo ou inconseqüên­
cia, viramos as costas e

evitamos o olhar que nos

,se�ue, tentando e,scapar
à ,responsabilidade .....

quando somos, capa::2;:es
de j':lrar que já temos
muito c!e que cuidar.

Preservar a natureza -

eis qualquer coisa que
.

nos fala, por futurição, de
morte. ComeÇar· a mor­

ter pelo exterior �u pelo
interior, que grand� dis­

tãne'ia se pode fabricar

entre as duas coisas? Há

.
uma integração dos ele­

mentos. Preservar os.' va­

'ores disponfveis do hC"

mem, eis qualquer coisa
que poCle, nos assustar.

Mas tudo começa daí, e é

dentro desse esquema

, que nos olharemos ê me­

diremos nosso próprio va­

lor, a capaci�,ade pessoal
de encontrar uma abertu­

ra em nosso muro cons­

truído às vezes com seve-

'ro cuidado. Importante,
sim, é não construir fra­

cassos, não deixar em

nosso rastro ruínas que
se levantarão um dia com

furor contra o que fomos
- ou somos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

Cuidebem .

do seuromance!

,E tenha uma vida amorosamais segura,
\ �

Semanalmente.Nas bancas.

t FALECIMENTOS
Faleceu dia 13.03.79

Tânia, Cristina da SUva, com a idade de 2

dias, filha de Celso Raimundo e Clotilde
Gorries Correia da Silva, res, na Rua Fran-

.:

cisco Zacarias Lenzi.

Faleceu dia 15.03.79

Vva. Othília Bertha G. Kiitzke Schmidt, com
a idade de 78 anos; res. em Três Rios do

Norte.

Faleceu dia 18.03.79

Arnaldo Steffens, com a idade de 46 anos,
'res. na Rua Dona Antonla,

Marcenaria Ravache Ltda.
Joinville Santa Catarina

Dispõe de vagas para colocação imediata:
'

- MARCENEIROS (oficial) para setor de móveis.
� MARCENEIROS (colocador de esquadrias).

lnteressados deverão apresentar-se rnuní­
dos de documentos, na rua Visconde Taunay,
572, Joinville, SC, com o sr. Emanuel.

Concorrência Pública
Edital n.o 03/79

. A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ
DO SUL, Estado de Santa Catarina, leva ao co­

nhecimento dos interessados que se acha aber­
ta a CONCORR�NCIA PÚBLICA - EDITAL N.o
03/79, para a construção de 03 (três) pontes de

, concreto armado, sendo uma sobre o Rio Jara­

guá (Ponte Tavares Sobrinho), com 44,00m. de

'extensão, uma sobre o Rio Cerro (Ponte Weege),
com 38.00m. de extensão, e outra sobre o Rio
Itapocu (Nereu Ramos), com 129,00m. de exten­
SHO, em regime de empreitada, com o prazo de

entrega das propostas até às 17 (dezessete) he­
ras do dia 08 de maio de 1979, na sede da Pre­
feitura Municipal, Praça Angelo Plazera, 247,
mediante as condições constantes da fntegra do
EC:ital' e seus anexos, cujos documentos acham­
se à disposição dos Interessados na P.M.J.S., no
endereço acima citado;

Jaraguâ do SUl, 23. de março de 1979

ViCTOR' BAUER
/

Prefeito Municipal

Sába�o, 24 de março de 1979 PÁGINA 7

. Noticiário ESQortivo ----) por JAIME BLANK

Juventus
de

/.

Está cercada de muita

expectativa a primeira a­

presentação do moleque
travesso jaraguaense nes­

te estadual, diante de sua

torcida, enfrentando o C.

Renaux da cidade de

Brusque.
Por certo um bom pú­

'blico estará prestigiando
o nosso representante, in­
do ao estádio João' Mar­

catto e incentivando os

jogadores juventinos a al­

cançarem um excelente
resultado. '

Com todo respeito que
temos pelo Carlos Re­

naux, clube de muitas tra­

dições no futebol catari-

; Ie . Carlos
Amanha no

nense, denomlnado de

"vovô", acreditamos mes­

mo que o Juventus faça
uma' excelente apresenta­
ção, brindando a torcida

que lã comparecer, com

uma grande vltörla,

O técnico Joaquim Fe­

lizardo está fazendo um

trabalho altamente pro­
veitoso, para no decorrer

do campeonato, a equipe
apresentar-se no melhor

de sua forma física e téc­
nica. Os atletas estão

dando tudo ele si para que
isto aconteça, e certa-

, mente os resultados hão
de vir.

Renaux,
Jóão

a atração
Marcatto

Com relação a tabela,
o treinador Juventin'o a­

chou-a muito boa, dando
mesmo para se pensar em

classificação, acrescen­

tou.

Nós, particularmente, a­
chamos também, que a

tabela é bastante favorá­
vel ao Juven,tus, princi­
palmente no aspecto téc­

nico, não tanto no finan�
ceiro assim de início, por-

, que aqui virão equipes de
menos expressão técnica,
ficando os maiores mais

para o final.

O jogo de amanhã tem

seu inicio marcádo para

Surpresa e
r

goleada
VARJA0179 jão/79, realizada no últi­

mo domingo, e válida pe-
A 1.a rodada do Var- Ia chave' A, apresentou

Decisão
custará

da Copa
,

caro as

de 82
tevês

Zurique ...:._ Os direitos,
de televlsarnento para a

rodada final da
.

Copa
Mundial de Futebol, a ser

disputada na Espanha em

1982, serão vendidos por
39 milhões de . francos

(23,35 milhões de dóla­
res segundo a cotação a­

tuai), informou esta se­
mana a Federação Inter­
nacional de Futebol' As­
soclado (FIFA).
A ·FIFA acrescentou

que foi concluído, em

Madri, um acordo nesse

sentido, após cinco se­

manas de conversações
entre representantes do

órgão. e o consórcio dos
grupos de televisão de
todo o mundo. Segundo
se informou, o contrato
abrange os direitos para
a transmissão pelo rádio
e gravação de vídeo-cas­
sete.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Pública
02/79

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ
DO SUL, Estado de Santa Catarina, leva ao co­

nneclmento dos lnteressados que se acha aber­
ta a CONCORR�NCIA PÚBLICA - EDITAL N.o
02/79, para a execução de obras e serviços de

pavimentação asfáltica, drenagem e obras com-
,

plementares nas seguintes ruas municipais: Rua
37 - João Planlneheck; RUA 62 - Exp. Gumer':
cindo da Silva;.RUA 156 - Leopoldo Janssen;
RUA 34 - Emíllo Stein; RUA 17 - Venâncio da
Silva Porto; RUA 55 - Angelo Schlochet; RUA
227 - Beira Rio; RUA 51 ,_ João Plcolll: RUA
52"::" Exp. Cabo Harry Hadlich; RUA ,72 - Wal­
fer Janssen; RUA 15 - Rudolfo Hufenuessler;
RUA 1'4 - Jorge Czerniewicz; RUA 155 - Moto­
ristas de 1936; RUA 12 - Joinville da estaca
15 + 10 à 54 + 10 e RUA 141 -Auguste Mielke.

Jaraguá do Sul, 23 de março de 1979.

Concorrência
Edital N.o

I

às 16 horas, esperando a

diretoria juventina uma

,grande presença de pü­
. bJico, pois com O apoio.
do torcedor, é que' o Ju­

ventus poderá ir avante e

alcançar os objetivos pre­
conizados.

I'

Queremos lembrar ain­

da, que os associados do

Grêmi'o esportivo Juven­
tus n50 pagarão ingresso
'lOS jogos que a equipe
venha a realizar em seu

estádio. Aqueles que são
"Sóf�ios 100" terão esta

regaiia, podendo inclusi­
ve ocupar a arquibanca­
da sem pagar, absoiuta-

mente nada, necessitando

apenas da apresentação
de suai carteirinha, o que
se tornará obrigatório.
OS DEMAIS JOGOS

Completando a 2.a ro­

dada do campeonato es­

tadual deste ano, tere­

mos a realtzeçâe dos se­

guintes jogos:
Em FpoJis. - Figueiren­

sex Inter; Em Blumenàu:
Palmeiras x Marcilio Dias;
Em Rio do Sul • Rio do

Sul x Criciúma; Em Brus­

que - Paysandu x Join­

villé; Em Caçador - Ca­

çadorense x Avaí; Em

Joaçaba - .,Joaçaba x Cha­

pecoense.

na
resultados surpreenden­
tes e até goleada se ve­

rificou: Assim sendo, a
grande surpresa da roda­
da ficou por conta da e­

quipe -da Estrada Nova,
que entrou em campo pa­
ra enfrentar a equipe do,

Figueirense A, como a

provável derrotada, uma
vez que o Figueirense,
com sua equipe principal

Rodada da
é considerada uma das

grandes forças deste

campeonato. Mas, no fi­

nal da partida o placar
acusava, 2 para o Estra­

da Nova e 1 para o Fi­

gueirense A. Foi conside­
rada a grande "zebrá" da

rodada, mas, em contra­

partida ficou mais uma

vez provado que futebol
é uma caixa de surpresas

ARWEG Representará·
Jaraguá no

Campeonato Estadual
.

de Bocha

A equipe da Arweg de

nossa cidade, que sagrou­
se campeã do torneio de

bocha realizado pelo se­

tor de esportes da agên­
cia do Sesi, representará
Jguá. do Sul no 'camp.
Estadual desta modalida­

de, a realizar-se em Cri- .

ciúma, neste final de se-

mana.

A representante [ara­
guaense 'estará disputan­
do, o titulo com mais óu­
tras nove equipes (em­
presas) das ' mais diver­

'sas regiões do nosso Es-
tado.

Eles engrandeceram
o nosso

'

esporte

Hoje voltamos a focalizar um clichê dos
anos de 1949-1950. 'Nele podemos ver os atle­
tas do então grande clube da cidade: o Clube
Atlético Baependi•.Arlete, Ademar e Nunes fo­
ram figuras exponenciais nos grandes' embates
esportivos que animavam as sonolentas tardes
domingueiras da época.

'

chave ·A

As obras serão executadas. em regime de
empreitada por preço unitário, com prazo de

entrega das propostas até às 17 (dezessete) ho­
ras do dia 08 de maio de 1979. na sede da Pre­
feitura Municipal, Praça Angelo Piazera, 247, me­
diante as condições constantes da fntegra do
Edital e seus anexos, cujos documentos acharn­
-se à disposição dos Interessados na P.M.J.S.,

,

no endereço acima citado.
.

e nem sempre prevalece
o favoritismo,

.

A maior goleada desta

1.a rodada acabou acon­

tecendo através do Pre­

dileto (Guaramirim), que
não tomou conhecimento

do seu adversário e me­

teu 16 gols na equipe da

Bemawi, que permaneceu
passiva e não reagiu, nem
sequer faturando um gol­
zlnho,

Os demais resultados
acusaram resultados nor­

mais. sendo que, a Mec.

Burges, vice-campeã do

Varjão/78 venceu a Rio
, '

,

.

Molha por 3 tentos .a 2,
enquanto que o Vila Len­

z! derrotou o' Laranjinha
por 4 tentos a 1.

j

Após a, realização da

í.a rodada, a classifica­

ção da Chave A; ficou

sendo a seguinte:

1.0 Éstrada
o

Nova, Me­
cânica Burges, Predileto

e Vila Lenzi, todos com 2

-pontos ganhos; 2.° Fi­

gueirense A, ' Rio Molha,
Bemawi e Laranj.inha, to­
dos sem nenhum ponto'
ganho.

PRóXIMA RODADA

A próxima rodada, ou
seja a 1.a rodada válida

pela· Chave a, será de­

senvolvlda amanhã,' com
a etetlvação dos sequln­
tes jogos:

Figueirense B x Vila No­

va; Palmeiras x Cyrus;
Prefeitura GN x Prüsse;
Noroeste' x Gneipel.

Como detalhe, informa-
mos que todos jegos des­

,

te campeonato serão dis­
.

putados no Estádio "Ri­

beirão" de propriedade
do E. C. Figueirense da

Ilha da Figueira.
,
-

.. Prestigie esta iniciativa
com a sua presença.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Juventus Perde a 'Primeira, não Decepciona"aorreio do PODO" mas
Jogando um futebol até cer­

to ponto regular, não decepcio-
rígido, com a marcação sob pres­
são ao' adversário e ainda contan­
do com ausência dos dois titula­
res da meia-cancha, JOlrge'Can­
celier (ainda não regularizaram
a sua situação) e Chico Samara,
que se encontra contundido, ten­
do inçlusive o seu joelho enges­
sado, o G.E. Juventus perdeu por
1xO na estréia do moleque traves­
so, no Catarillão 79. De qualquer
forma foi a primeira exibição do
nosso representante, dando para
se avaliar a potencialidade da e-

quípe.
-

nando ao seu treinador que ha­
via armado um esquema bastante

Carlos. ! '"

o único gol da partida acon­

teceu aos 41 minutos da primeira
etapa, depois de um chufe de li­
nha, c'ontra o costado de Juqui­
nha, com a bola ,voltando aos pés
de Linha, que desferiu um chute
violento', fora do alcance de Re­
nàto (uma das melhores figuras
em campo).

'

As equipes: AVAl - Zé Car­

los, Orivaldo, Maneca, Beto e

Cacá; Rosa Lopes, Carioca e Li­

nha; Zé Paulo, Lourival e' João­
zinho (Célio)� JUVENTUS - Re­
nato, 'Odilon, Gomes., Juquinha e

Nilo;'Chiquinhol, tara e Tato; Luís,
Tonho e Newton Gomes. Juiz: AI;.
vir Rensi (bom)� Renda: CrS .,
52.070,00.

'

OS DEMAIS JOGOS
Os demaís jogos da 1.a roda­

da do Estadual realizada na últi­
ma quinta-feira,' apresentaram es
seguintes .resultados: Marcílio
Dias 1xO Ri'o do Sul - gol de Ri­
naldo (pênalti); Carlos Renaux
2xO Figueirense - 2 'gols de Má­
rio; Criciúma 2xO .Joaçaba - gois
de Sabiá é Careca; Internacional

,

1x1 Palme'iras - gols de Vacaria
para o Inter e Kituta para o Pal­

meiras; Chapecoense 1xO Pay­
sandu - gol de Valdir.
(Mais esporte na pág. 7).

Ano LX - Jaraguá' do Sul - Santa Catarina

Jaraguá do Sul - Sábado, 24 de março/1979 - N.o 3.030

Dos \ Jornais Preguiça de· Estudar
de Aprender

Vontade'
De O ESTADO, edição

19.348, destacamos da
coluna "Informação Ge­
rai", o seguinte:

governantes terem cons- -

truído o' estádio. Agora é
tarde. Mais adiante, a 0-

bra poderá se tornar no­

vamente exequível, embo­
ra para tanto não se deva

esperar pela ,
ocorrência

de novos "milagres".
. 3- A venda do imóvel
onde estáconstruldo o ve

lho abrigo' de menores pa­
ra, com tais recursos. se

, edificar novas - instalaçõ­
es para a' Fucabem, é ou­

'tra medida sensata e de
clara repercussão social.
4- O projeto denomina­

do Pró infra, destinado a

desenvolver a agricultura.
com a aproximação das
distâncias entre as fontes
de produção e as áreas
de consumo, corresponde
a outra decisão de peso.
Passará a integrar o' em­

penho nacional de produ­
zir mais alimentos, fazen­
do-os chegar às panelas
vazias e aos portos de ex­

portação, de modo a ven­

cer carênclas- internas e

externas.

Prof. Paulo MoreHi '

,
Toda atividade intelectual deve integrar-se àvida

como tarefa que se realiza em função de certos condlclo­

narnentos a que nos cumpre sujeitar.
Para estudar, pará aprender, não basta segui� uma

técnica, n.em tampouco jogar com certas circunstâncias 'mar­
,
cadas ora pela -preguiça, ora pela vontade, ou por dlflculda­
des de cuja ocorrência não podemos fu,gir.

l"
"

,A inteligên�ia humana proporclona recursos e abre

caminhos que nos levam-a adquirir sempre maior volume de

conhecimentos em todos .os campos de atividade intelectual

ou técnica.
'

PRIMEIRAS
MEDIDAS
Conforme havia" sido

noticiado dias antes dai
sua posse, o Governador
Jorge' Bornhausen,

-

nem
bem decorrido o primei­
ro dla do seu Governo,
veio a público para anurr­
ciar as primeiras medi­
das do seu período de
quatro anos de adrnlnls­
tração.

1 - A gratificação de
100% sobre os venci­
mentos dos professores.
no exercício do cargo. é
uma decisão da mais alta
envergadura que veio cor­

"igir uma grave distorção
e uma das mais chocan­
tes lnlustlças de adminis­
tração estadual. Por ra­

zões que a esta altura não
cabe divaqar - embora
partindo de um critério ri­
gorosamente absurdo -.

uma, professora em Santa
Catarina vinha perceben­
PO vencimentos lnferlores
a um soldado de polícia.
Não há como fazer dis­
tinção entre um cargo e

outro. O soldado da PM
possui responsabilidades
sérias, é evidente, mas pa
ra cumprí-Ias não lhes é
exigido mais que OI míni­
mo indispensável à alfa-
betização.

•

A pollcla, seja �Ia
militar ou civil, deve ser

bem paga para que. atra­
vés de um adequado pro­
cesso de seleção, possa
ter nos seus quadros ele­
mentos capazes de de­
sempenhar a contento a
sua missão de gardiães
da sociedade e da sua se­

gurança. Os requisitos'
para o cargo de profes
sor, por seu turno, colo­
cam-se em outra esfera
fato que 'Por si só eviden­
cia a ociosidade de se es­
tabelecer paralelos.
2- A decisão de sustar

a construção, do estádio
estadual em Floriariópols
envolve questão peculiar.
Este jornal foi o primeiro
órgão de, imprensa' de
Santa Catarina a reclamar
do poder público a edifi­
cação de uma praça de
esportes. Isto, num perto-:
do em .que proliferaram
por este País afora os es­
tádios desportivos, ' com
substancial ajuda do Go­
verno Federal. Por inape­
tência 'ou timidez dos g.o­
vernos de então, Santa
Catarina deixou passar
essa oportunidade. Hoje.
com o País envolvido em

graves dificuldades finan­
celras e em pleno'período
de contenção dos investi-'
mantos públicos. não se­

ria coerente destinar ver­
bas de tamarrho porte em

detrimento da constru­
ção de hospitais e de es­

colas para a população,
obras cuja prlorldade se

afigura como incontestá-
,vel. Passou, o "milagre
Brasileiro e com ele a o­

portunidade de os nossos

O jogo' apresentou um' do­
mínio por parte do Avaí, embora
não fosse ' acentuaeo, A equipe
azurra perdeu algumas oportuni­
dades de gol, pois na hora da fi­

n�lizaçãQ, es seus atacantes fa-
'Iharam. O Juventus também teve
as suas chances, para marcar,
mas houve muita precipitação nas

conclusões contra a meta de Zé

Aliar a inteligência ao estudo. à aprendizagem nada

mals é do que seguir o ciclo da progressão sistemática no

quadro de nossa vlvência, no desenvolvimento de nossa

curiosidade.

Tal' curiosidade não se deve manltestar, entretanto,

possessiva, nem o volume de conhecimentos deve re­

fletir vaidade mesquinha, ,o que desvirtuarla o alto sentido de

,

, que se deve revestir a necessidade de estudar e a vontade _

de aprender.

IR retido na' 'Fonte
A ACIJS coloca a disposi­

ção dos associados, a tabela prá­
tica do Imposto de Henda a ser

retido na fonte, durante o exer­

-cício de 1979.

A propósito. convém lem­

brar que pelo DL 1.672, de
16.02.79, o valor da retenção foi

acreséido de 5% (cinco por cen­

to) quando incidente sobre ren­

dimentos de trabalho assalaria­

do, e de 10%
- (dei: por cento)

quando 'incide,nte sobre rendi­

mentos provindos de bonifica­

ções em dinheiro, dividendos,
etc., previstos nos arts. 12 da Lei

4.154, de 28.11.62 e art. 9.° do DL

1'iS8 de 23.07.74 e demals ren­

dimentos sujeitos à retenção do

IR" na fonte, quando constituam

antecipação do devido na decla­
ração.

lpoap ofereteDe.outra parte, a preguiça representa uma espécie
de perversão ao primado da inteligência. Seria a neqação da

vontade de aprender. As dificuldades que qualquer estudo

oferece são como que o condicionamento de uma realidade,

são conseqüências de uma situação que devemos supera.r.
Vivemos hoje uma civilização marcada pelo domínio

da publlcldade e das evidências imediatas. Concepções no­

vas explodem diariamente, impondo-nos, inclusive, uma re­

formulação de certas teorias que j� eram do nosso domínio,

mas não enquadradas nas circunstâncias atuais.

É o preço do progresso. E' a conseqüência-de a sa­

bedoria ser indefinidamente interrogativa. Desperta a curto­

sidade, a pesquisa, o impulso. Em contrapartida, não deveria

suscitar nem a presunção e muito menos a excltaçãoda sen­

sibilidade intelectual.

5- A alienação do imó­
vel onde se situa a Colô­
nia Penal de Oanasvlalras
a fim de obter recurso�'
para outras obras do 'Go'­
verno, corresponde i­
gualmente a uma decisão
realista, desde que não se .

permita, no local, agredir
a natureza e desfigurar a

cursos
O IPOAP - Instituto de Pia":

nejamento Organização e Adrnl­

nistração d� Pessoal - que tem
sede na rua da Quitanda, 30, gru­
po 1012 (fone 252-2854) Rio, es­

tá em condições de realizar cur­

sos, seminários" congressos, ein
qualquer parte do território na-

.clonal, para as áreas de adminis­

tração geral, administração de

pessoal, administração contábil
e e.conômica-financeira.

paisagem. Fator ,impor­
tante a conclderar será a

infra-estrutura adequada
para a ocupação da área,
uma vez que a insuficiên­
cia do abastecimento de
água na região é proble-
ma crucial.

' .

A finalidade de nossas atividades intelectuais deve-:

ria estar em consonância com os conhecimentos cuja assi­

milação se nos impõe, devendo ser do modo mais orgânico
, ,

possível e afinada a uma consciência leal. que estabelece o

discernimento entre a gravidade de certos desvios e a sin­

ceridade de muttds proposttos.
Em suma, é preciso que haja honestidade intelec­

tual, que a verdade seja disciplinada' e disciplinadora, que

haja conotação entre a necessidade de estudar e a vontade

de aprender, que a fecundidade da inteligência não ceda lu­

gar à preguiça, de um lado, e à ostentação, de outro, que a

sabedorta que vamos acumulando com o passar dos anos re­

presente nosso maio-r legado e testemunhe não apenas uma

vida de grandeza, mas, sobretudo, uma grandeza de vida.

Cirurgia GeralClínica�-

6- Quando à instalação
de mais 42 agências dõ
Banco do Estado, o anún­
cio demostra o vertigino-

,
so crescimento da empre­
sa estatal, de modo a co­
brir com a sua presença
praticamente tocos. os

, municípios de Santa Ca­
tarina. Espera-se que, a

par de a providência im­
plicar diretamente no for­
talecimento da economia
estadual, corresponda ao

mesmo -ternpo ao acesso

mais fácil ao- crédito 'Por
parte das pequenas ß rné­
médias empresas e, do
segmento, rural da nossa

economia.

e,
DR. JORGE � OPPERMANN

�, .

II
(2 anos de especialização no Grupo Hospitalar

, Conceição, de Porto Alegre).

Iniciará suas atividades em nossa cidade, no pró­
ximo dia 26, ate�dendo em seu consultório, localizado na Av.

Getúlio Vargas, 49' - Edifício Hertel, sala 301.

Horário de atendlmentotdas '14h30min às'18 horas.

, ,

E D· I T 'O R I rI b
ze décimos) ORTN'S, equivalen­
te a Cr$ 2;301.400,00, nesta da­

ta. serão constituídos pelas car-
,

tas-consulta aprovadas e pela re­

lação' de máquinas e equipamen­
tos a adquirir, desde que:

O plenário de Ministr�s do

Conselho .de Desenvolvimento In­

dustrial .:._. COI, ---, aprovou em

19.12.78 resolução que permite a

concessão de incentivos fiscais

para. projetos industriais -de pe­

quena e média empresa.

!iscais. 060, de 19.12.78, já retificada em

Na sistemática anterior, es- seu artigo 1.° centerme publica­
tabelecida pela resolução n.O 34, ção do Diário Oficial da União,

de 31.07.74, o COI somente admi- de 12 de janeiro de 1979.

tia para exame de çoncessão dos "Resolução n.o 060, de 19

incentivos os projetos industriais de dezembro de 1978
'

\ cujo investimento em máquinas e O Conselho de Desenvolvi-

equipamentos fosse equivalente mente lndustrlal; usando das a-,' a) - se trate de empresa cujo
ou superlor a 2.500 vezes o maior tribuições que lhe 'confere o in- patrimônio líquido não ultrapas­
salário mínimo' vigente no País, ciso I, artigo 3.lO, do Decreto n." se o limite de 500.00 (quinhentas

equiparado em fevereiro179 a Cr$ 81.651, de 11 de maio de 1978, mil) ORTN'S, equivalente a Cr$

3.900.000,00.
'

Considerando a necessidade 159.220,000,00 (cento e cinqüen-
ta e nove milhões, duzentos e vin­

te mil cruzeiros), nesta data. e

que' não integre grupo ecónômi-
..

co cujo patrimônio líquido seja
,

supertot a 1.000.000 (hum milhão)
de ORTN'S, equivalente a CrS .,

318.440.000,00 (trezentos 'e dezoi­

to milhões, quatrocentos e qua­
renta mil çruzeiros), nesta data.

b) :. medeie o prazo de, pelo
menos,' 12 (doze) meses entre a

apresentação de um e,de outro

proj9to.
.

Art. 2:10 - Esta resolução en­

trerá em vigor na data de sua pu­
blicação, ficando revogada a Re­

solução n.O �4, de 31 de julhO de'

1974". (Trabalho do D�pto. ,

de

Economia, e Estatística da Abinee
- Setor de Apoio às Pequenas e

Médias Empresas).

O anúncio feito pelo
Governador abrange me­

didas de inegável reper­
cussão popular e de ple­
na objetividade, com evi­
dente sentido pragmático.
Como primeiras medidas
de um .Governo, corres

pondern às expectativas
da opinião pública sobre
Q espírito que presldträ a

administração neste novo
período. Para o começo,
correspóndem aos an­
seios gerais por um Go­
verno voltado para a co­

munldade, apoiado na se­

renidade. no bom senso e

na objeth :dade do govE;)r­
nante.

Pela nova diretriz, o COI, eon­

ceitua como projetos industriais

de pequeno porte aqueles cujo
investimento total nãol exceda ao

valor corresp'ondente a 7.227,11
ORTN'S, equivàlente em' feve­

reiro178 a CrS 2.415.300,16.
Esta resolução define a pe­

quena e média empresa como

sendo aquele estabelecimento

cujo patrimônio líquido .,ã'o ultra­

passe a 500.000 'ORTN's (CrS ....

1.671.000.000,00 em fevereiro/79)
e que não in,tegre grupo econô­

mico em que o p�trimônio líquido
seja superior a hum milhão de
ORTN'S (CrS 3.342.200.000,00 em
fevereiro'179).

,

Por outro lado, a resolução de se reforçarem os instrumentos

n.'O 34. conceUuava a pequena e
'

de apoio à pequena e médias em­

média empresa como sendo 'o es- presas;

tabelecimento em que o montan- Considerando que não são

te de yêndas anuais' não exce- mais prevalecentes as condições
desse a 70.000 vezes o m�ior sa- que motivaram o eSÚibelecimen�
lário mínimo vigente' no País (Cr$ to das no'rmas constantes da Re-

1. 092.000.000,00 em. fevereil'Ol! solução n.� 34, de 31 de julho, de

79). 1974, 'AGRADECIMENTO,
Na impossibilidade de uma despedida pes­

soal aos amigos que aqui fizemos, sirvo-me, des­
ie conceituado órgão de imprensa para externar

o meu agradecimento pessoal e de toda a minha

família a' todos quantos nos acolheram,' durante
nossa permanência nesta cidade.

-·--,..",...----�f
Na cidade de BI�menau estaremos a dispo-

'

sição dé quem nos procurar, na' Rua XV de No­

vembro, 1547, fone: 22-0442.
'

RESOLVE:
Determinar a adoção das se­

guintes diretrizes para a conces­

são de incentivos fiscais e finan­

ceiros'para a execução, de pro­

jetos industriais de 'pequeno por­
te:

Art. 1.0 � _

Os projetos in­

dustriais, cujo investimento total

não, exceda o valor correspon­
dente a 7.227,11 (sete mil duzen­

tos e vinte e sete unidades e on-

Em termos de projetos indus­
triais, estas empresas' deveriam

solicitar, na diretriz antenor, in­
centivos que se relacionassem a

I

um investimento em máquinas e

equipamentos superio'r"a 1.000

vezes o maior 'salário mínimo cor­

respondente e, fevereiro/79 a, CrS
.

1.560.000,00.
Devido à, in;tPortâncla' do as­

sunto transcrevemos a seguir ;­

íntegra da resolução do COI n.o

Outra determinaçio ,tomada
pelo plenário foi no sentido de

que as cartas consultas encami-

, nhac,fas por peque�as e médias

emPresas 'sejam transformaClas
em projetos, facilitando a trami­

tação dos pedidos de incentivos

A

, ,

J. J. Maurício d'Ávila e família.
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